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Üfiva'"
Reunião com os repiresenianies dos patrões —-
O lídêi' Tfájah3 dô:;OlÍV6lía M eòmisiãô — 2«o4
Vã réüniãõ hojévâs )^j£^^^âã|li^di^

EAWZOU-BE ontem,, nà se-
de do Sindicato dos H-in-
1'aí'ios, üma importam-.'

reunião, com a presença di?
grande número de associados.
Nova e expreslva vitoria c:ti-
seguiram os bancários, vitò-!*V J' '*'"' ' *", " "'*' ¦! ¦ .... ',, ¦ "¦¦'¦¦'fl[j 

-.'•'.-¦ '" , 
'À

^!|lfiTÒR: JPÊbltO MOTTA tíMA — ÁNO IV N> 727 . 
;¦,.,. ;>\" 

,„,-',',,,.,.,:': ..... 
'..' ^wáj» 

1,.,,,. "~""

K^rjflBH^I iê^nriisii è 31 vereadora mÉátm m enw io de Im 
'

Í * £ # * fi» * #
iférii dos hmíim

...~J?
ria da ünídádei já què na (rffiíSJ^í
lima quarta-feira*1 no T6a"fc£-qié!
João Cuetalib; müstraram-slca, Oi
decididos a nüo aceitar a SOW^fito/
iuçjfto, dá qttostao atravéá daljjnf|
Dissídio Coletivo. Hcõoi

(Conclui na 4». pago
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CÂMARA DO DISTRITO
FEDEHAL deverá discutir

amanhã ,o requerimento db au-

^B_mÊKm_WÊÁaKõSSÊÊÊJd_W_\__wm^Si^¦P°ECÒ

Dr. Émilio Ciiielid um dos nossos entrevistados.
ü SOCtm.

_ m~mVf*'~ 1 - -i ¦ ii _'_.'*) V__i^HrJLlC7tlr

torto eK) sr. Pais I eme. e ,'IG ve-
rendores maiii, dentre os ?!) queestavam presentes, soiiéiiântlo
iliii p^roiihiièliiiiioatiii ela crisa
fcbhlra i) hiivlè) dc íi-optis para a
Coróia. Di.v o ^requerimento:<• Requeremos á Mesa éíúe, ouvi-
ela a CàiiinHi, oficie áb sr. Presi-
fientcdtt ilepubiictt, ao Sentido
Federal e â Canutra deis Depu-
tados.. transmitindo o apelo da

Gamara do Distrito liderai pa-ra eiuo liào sujam chviadàs tro-
pila Brasileiras" pWll lutar ria
Coréias-.

• Justila-tindo, seu requeriiheii-
to o elos demais vereadores quoo subscreveram, o sr. Pais Le-
mo declarou que se traia da e£-
pressar nãsiiíi o sentimento itnâ-
niiiie de ilbvb brasileiro qileliãb jiode tfbliÜBrdái com a tro-
ca que se pretende fazer, ele
stlltlatltis brasileiros por dóliU-ets;

O requerimento será discuti-

AvÒlUina-sé à onda popular dè repulsa aos plan os de remessa de kopas para a Goráh - çÊmm sobre o assunto, aíravés da IMPHEN8À Í^ÕPÜLAS, dois médidOs, ulii éngênhéífõ e ÜM
ôddhíólogô

STRO

_J
«OIS ^'AI AO PENTAUONO

Segundo anunciou ontem umvespenm di) Váklc, b generalfasciStà,:, Gois Monteiro, chefeco Kstatíó-miúr dás frôreas Ar-r.uidns. há brceemente aos E-.tc-dM t/íiitloJt.. ft convite do e/o-voriio u de Truman. ütíis 
'irá

coniiltctm- os eliicnauiicntbs
r::i!i-yados por Estillac a fim dciirrastár o Brasil ú guerra.

COMPÈOMÍSBOB

,A tecla batida pela reação cde que o Brasil devo «.honrar
seus compromissos». ,Òra, o
próprio Raul Fernandes já do-clàròU qué a Carta da ONÜ não
impes a remessa ae tropas, a
resolução da ONTJ SObre a Co ¦
i|laj ¦ôüéhlHls, é Ilegal, pois riflo
foi áiiitoyátlo pelo Cdnseíhb de
S^iil-àhtití, è-assim rêsbita nu-
lá. Oa «•útimpvomlssos» nlbgaÁií
Sãb. 6s da Colirci-èiicia dé Vns-
lllíjgtbni fcòní ds güaís b povonada têm k ver pois foram aí!-
sílmluÔS á 'SUS rèvcüa, cblit!-a
os; sfeÜB ihtei-èdscSi por íirH bmi-
do de.traidores sob a chefia de
tfdàb NevÊs

BSTILDAG E O CLUBE
'_ ^aba-se o general Estillac de
Çho''çâfíitónt dp seu gubiiwta
as ¦ 

^rtítiéiràs- assinaturas para
ã convocação dó uma assem-'
blèía lio Clube Militar, para a
aesiituiçao da atual diretoria
e mudar a orientação da Re-
vista, A atual diretoria upre-
scntoti como plataforma de
sm candidatura a luta pelasrèúiiMwaçòes da oficialidade,
pela <.pàs o em defesa, doè re-
t-ttrsoa e da soberania nacio-
iiqiè: È' o que está fazendo
vòttanao-se contra o seu pró.
jn-io programa e os seus com.
paniiciros ae diretoria, Jístll-
lao Só desmascara totalmente
cojn renegado e traidor,

' - JÜÍZ DOS GIULEIRÓá
Diversos patriotas foram

jsresbs em Londrina, sob um
pretexto .qualquer mas na
vérdàdè . flêvído à solidarieda-
ríè 'WailtfMádâ aos poâseiros

,rj'8 lftjr;è!êát.ti, contrd . os grilei-
i'o iunirdèli. Não podendo
a , |iblfbiá. consç'rvii-lós. nssitíi
pomo í'èfeiis, ilegalmente, n.pé:-
)mjfW b áUií dé: trjhdrumi 0«lu/tg^a ,o.rd*m de prisko pre-
Vontlvá,' sacramentando coma
WÍrá iç. lei èíSè àtó dé Í5ándi-
]|Jsn)6,'Qu8 oütrà iorrrici dêliltrt
çoder|t> éijotàr oâ posseiros; ses
áté 03 jülzés são advogndo3
cloà.g't'U81róS?

I trÈRIPÍCOU-SÉ nas últimas
V horas novos esforços do

goVêrhó ho sentido dè
acelerar a remessa de tropas
brasileira para a Coréia.

A nota enviada pela ONU
já se encontra em mTRrp dü
sr, Getúlio Vargas, devendo
reunir-se o Conselho de Se;
gurancà Nacional para apro;
vdr o envio dé üm contingen-

te de tropas mercèriáriás eih
auxilio aos agressores cia Cd-
réia.

o;üèm quer a guerra
Os chefes ptilítlejbs d.ls c.ias-

ses domiíiahles estão eahfstbú-
ldnda, pòfít sàeâfüehtár á • rei-
Solução Üb goverhd sbbré á
remessa db irotias! llojb Hcvo-
rá idiar sbbre o aâsüiito nà
Câmara o líclêr cid UÜJN, liar-

tido que já se acümpllèlou
çbrh a politiéá etc guerríi, hão
snriieiitn cbni, ti atiiáçãü cio
traidor Raul Fernandes, 'Jomo
também pela sua .participagãb
oficial na Confcrênejá de

. Washington. Ò «tói*,' do gd-
veimo, na CâmühV lalnliérii
aiitínciou cjüé fálftiá SÍSbitj b
aesurito. E um dós dirigentes

(Conclui há i> pág.)

SOBRE A
Àf>REEítâÁÕ ll"Ô MÜNÔO DÀ PAá!'

REl4ÜÉPajtENtt) AO MXN1S-
TRCIDA . JUSTíÇa APRE-

SENTADO ONTEJt A— CÂMARA -— •

SR. COUriXBo CAVAb'0ANT1, por intermédio da
mesa da Câmara, encumi-

nlioti o seguinte reqüei-üiteitíçi
do iUformaçõcs àò vlíúisiro duJúStVçá:

#tíS tcrrúòs tio art. Ú7, n. li,
ao RcgMcntó inlcrúo, rcrjnci-
rú u. V. Efclit. se digile a% soli.cihir do Exmó. Sr. Miúisiro da
Justiça, cóin urgência nevessá
ria, informações sobre a tijii-è-
biiáiip pela Polliiid, úo livra —
•it) iTíiiitttO tia Paz» — èfii';tri(íy>:'
i-lei i/i) escrito)- íiriisikiiv Jorge
iilteieto, eícíàe/tmleío eis «ioiil^s
çiiç ícbdrtiiii a àitlonrfrtiíe! poli-clül 'd assim iiriiticeíérj iltiiicttil
eie) òs tocàls, editora è livráHás
bliàc fól feita it apreensão e a
quantidade apreendida*.

do na próxinitt sessão. Hoje não
iiuuejonnrá a Cânuirti, por ser
dia.de São Pedro.

O sr. José Junqueira, Üdòr elo
gbvei-no, inontrou ciartiniente
quttl a posição do sr. Getulio
Vargas neste assunto, deciai-iul-
çío-se favorável à remessa de
tropas. Confessou aiiidã qtio vil-
lios membros dc sua báhcadti
Haviam tfêsiliÜÜd H réeiuerimeii-
to más ele líàvla, ttfbitrtirliimèii-
te> WscTido ésáés tiòibés.

Ü si'.. Ai-lstides Stiidtihha, cm
íitíiiHiií cSelareccü! só lia ti-tit-
partidários dò ciiviò de tropas
raia á gúet-ra dü ógífisfiãb à Co-
íéia tia Cãniãi-a db Distrito &
bs st-s. Jòsê .littiqno!í-.-i, ôlníi
M.-ii-lhis e Celtrlm Notb.

O pbvb não quer sabor de
Irusrht) e.::elama o sr. Pais Lei-
me.

.Mantenho, minha assinatti-
i:i, diz ó si'. Lèvi Neves. Opo-
hlió-nie iio eiiviii de tropüS.Soú cálbiieo Apostólico
Róniímó, diz o sr. ítitilo do Hfri-

as pasá a
sil, c comp1 tal sou côniplèta-
meiite cóijiílivip uo i.r.io tlè
tropas que. se pretende fazer.

O sr. Venerando da Gráçá)

ITQÍ^ttr ilo
s5o\

0oréiaf |
•uja nssinatura fcrá jJ^caSt W™

Ir; sr. José Junqueira, foí à tííf ò
buna para declarar que vótàri1"*

(Conclui na 4*. paé.), jo»
¥-¦',- 'I ...Mlí -i l' l- 1 '¦¦ii.^W-

mm os tuEsarêes üoto|'(
do acuear: 

'
¦ aAIê§àm t^üé tí áüitienio será pequeno* de $9'^

trüzeirospor pessoa nüm anò — Pleiteiam, cott-]")
í iido, nãcià menos do què 1 crüzèííó e 50 iceijfe» >
vòS eifl qüüb — O préfeò àiüal Já é düás teiwi g
Jnàis elevado do que o cusío de produção do

aríígo /

Í3È PRGfífIDÁÔ
ÍRÔPAS IRANIANAS

LONDRES, 
2S -- (INS —

Informou o «Daily Chro-
. nlcle.. que tropas do Ira

dcstátíadiis pata Abadam
fdràlh postas de prontidãodepois de receberem reforços

e de estabelecerem patrulhasnas ruas do importante cen-
tro petrolífero.

APOIA A
ASSEMBLÉIA DO
PÁRA Á II
CONVENÇÃO DÒ
PETRÓLEO

.4ÍXPRESSJVÁ MÉNSAaiSSM
1WVTAD4 AC í-EtiPÈN — A¦ASSEMBLÉIA ÍUDO ÉÀRA'
fARA.Str <?A?,tÚ REPRÉSEN-•t.AR NA COWVÉNÇÁO í*Rd-
MOVIDA PMiO CENTRO

OG.ÍNWRÁL 
H-ÈLÍCiSSiilÓ

.CARtiOfei. F*fésidentc em
..''Ixèrijiclb HH CeS.ÜS de Éstiul.is
e Defesti do Pehóiéo e da Eeò-
t.omfa Naciona1 íecebeii, dá As-"ioratlela fiegiçlaiivá do Estado
i^b Parti o seguinte oficio:kW W!Sc.c: — Belems 19 déunho dc 1931 — Senhor Ge-
tiorsl

Dou em meu poder o atencio-
so oficio sin, eit.tado de junhb
jjritj ài-.os apt-eier.tando agradei,
e-lmehlos péío telegrama n> Í63,
lfc.,5,6 Vf.l. aSSiâ Asseiiiblõia e
cóniunlcandó à instalação dá II

IVnnclux na >,,' pág.)

Os rcíiimdores e usiufeiras
reiniciaram a propáiíjidá dò
aumento dos preços üo açúcar.
1'áginas inteiras de jornais s.'.o
lólnadas tom lis r.litts declara-
ejOès e gráficos dcinuiiütrátiveis
Uei baixei preçb do produto. Con-
sideram tjile o tíré^Õ èíe Cl'? ..

p (iile ei povo paga è ífliiitt
iiequímo eiii reldçáb nos outros

'W.i Kífà ái-giimcíit;-
ijfiéij a quo não fáHrtni cálciilos
dando os edefit-its-* dá lavoitra

dem demonstrar a netessldàde
de um retabçlttmento ou se pos-sivel a colocação do açúcar fora
de- qualouer tabela. Para isso
declaram qtié ds 2ui) niàtèriàiB
e produtos de que á lavoura e
á industria sc Útiüzdin têm
preços livres. Terrhlnáni dizen-
do que o aumento ptidído é in-
significante jiols cjiiê Cada jíes-soa terá apenas que agar muis
;Í9 cruzeiros anuais. Acham is-
to pouco;

Não sabemos como os inte-
ressddos t5ht>gái'ám à confclusâò
eie que ei auinerllo será ..ele 29
cruzeiros ptint endh indivíduo
no decorrer de um ano; O quéé certo é que o munento pedidonáo é assim tão diminute), Aò
contrário, será de CrÇ ljõO cm
qüilejj jíàâiSnílti éi"itãb-.o âçíicar

• _ ,a ^c , __A$__ '_W '"'¦''"• '"**

a ser vendido no vareje» * ÇMR
0.60; Um cruzeiro e 50 centaleg
de aumento por quilo rapiw
seiitit uma alta espetacular.

O açúcar refinado a Çr$ úi
4;10 6 já muito bem pago, pnK
essa quantia representa o ífe«
bro do custo de produção
mercadoria. Talvez seja

(Conclui na_£- pjyi

GOMELLIÉ DO
SERVIÇO DE
SEGURANÇA Df ,
MATARAZZO

S. PAULO, 27 — CPèMÍji*'
lefone) — No rumoroso eáat»
do seqüestro, do herdéjici
mais jovem rio «còhaèi C1»Ã.
quiiiho Matái-áSõ slilrgg âgew
ra um fato que vem robusto-
cor a convicção da opinljl<í
publica de qtie sc trata, pifirie simplesmente, dè ühsàfáiN
sa engendrada pãrá éricòbílí'
dividas e dèsregràmentOsííei'
jovem Eduardo Andrae Màmí
Matarazzo. Mario Come:H,jw
preséntado conio cumplict dn
Màlavesi no suposto ràptój*
nada mais nádà mèiiòl ate
membro do Sérvicò dè. fsCgtr
rahçã (policia lnterrlái daa
Industrias Iténhidàs P. mm
razzõ. contratado M ItâlW'espéciãlrnente pàirà èssé»
fúnçjfleB. )

i

I
' -1

I

No cliclié o Dn Francisco Bcrnatletti com o nas^o rcelator, quando escrevia a sua resposta a¦ iiossá cii^uete sbbrt o eitviíi de tteiiihs lirusileiras íífifà á Cbrêlil. -¦ ¦ ¦,

COMISSÃO DE

FOI 
eleita,ontem a comisstío

èiíjfiecifjl de vereadores
qtie devera, entonder-sè

e«m)èi- autoridades, sobre a
s.ptéêm&o policiai do livro
«O Muítíl, da Pflz> de Jorge
Amado. ¥at&tn eleitos os iíà
ÍÊátíf.Úti Brasil, Soares Án n-
tjWtflk Lis.iii0 Leão, Mario Mar
ni|lijiíMJifii 0(5* •-

O prèíèiió não íohia cõtthêcimóhio das reclamações — Afàrêlhàíüenío
íinprésiável — drímSnósü descaso pela sorie do povo

VOLTAMOS 
a divulgar às re-

clamações dos moradores
db Mòri-o db Piiito; qüe lia. séiã
meses so encontram privados de
água. Protestos diversos foram
feitiis pela pojiitltíçao dá favela.
Durante loiig,, téhilio foram só-
lie.-itnt.ios os sérvlçeis riu í'refoitii-rii. Neiiliuniii pro^deiicià: Dé
íitidit servirniji ns nlmixo-assinn-
dos, eis telrifòíièiíiàs, ãs Vipllilí!
do moraeloros às secretarias mil-
nleipais. A tígtiá ntítí vem mes-:

mo, e o morro continua átçfr-
mentado por todas as conscquõn-
ciüs dò ilbiòliitó désiii'5âB do
prefeito João Carlos Vital paracom os seus problemas.
SITUAÇÃO ANGUSTIOSA

Comei já tivemos òpoi-ttiiiiela-
do do noticiai', o tiISliej biiiiire-
endidei eilirê a rua' Mòiltê ÀI-
yei-nti, é o .morro do Pinto está
ãi)ÜÍ SgilH ilá mais de seis me-
seis. A situação dos seus mora-
dores torna-se dia â dia inâis

iíliglistiosit. Diii-.ihte o dia p"ro-
curam água nas casas prôxí-
liiíis.,As ciianças acham-se im-
peilid:'.s ti" i'i-eiiiieiii:ii- :l Ôgüdla
para tomai' parto nó transpor-
te tias latas de ,águá. Até... mi
oíicihtt eiíi São Uiogo, lia Geín-
ti-itiilb lii-asil, lieíltííii eÍ'#tiçM;
^ijiliün, í; podeilieis itriagiiiat' ò
qtie seja rtüméíosás < rtançná
ntravessaiijo euJÍii!tflpleín|iltíi á
línliá lérreii.

(Coitelui na 4*. uag.)
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Será julgado hoje no SJuprsmo um processo niovicíò cònifâ â "Trlbisna
^opuíar" por denunciar òs espicèÊ HòHeniál èGharlíon—^PéárbMbíJíi
Lima suriéniárã òralmériíé à vérdüde d6s Stlfé puíslicados .

[ONHÉcMpb "do reeii Wò
interposto pela promotoria
o Suirrcnn, Tribmíul pede-rui jidgaru cm sessão dê hoje,

lis- /.í;c;-.i; ,:'rm.s-, et dêcísaó ' do
ju:v da l!ia. Vilia Criinliial, aii.u.:
laudo o pioccsso molid..o p.láProcuradoria centra Pedro Alòt-
ta T(ima par.a kàesagrdvan àòis
oficiais norte-Binériçaiiòa' apóii-'aãqs cm nota dá Tribuna Pó-
pidàn como autores dé rèlátó-
rios dirigidos a seus superiores
nos estados Çfâjlos. nos qúàis'.riiici'vam à organização inhi-
tar brasileira ém termos dós-
yrimorosos paia nossa bficiàii-
dade. A üeeisOj do juiz baseou-
V! cm que, na hipótese de deli-
tò dn injuria, o processo íiiio
roderia ser d ação publica,'
pojs não V.avvt, jíb càió nchhú-
úa àiíioridàãj «áctciiieií et; tjité
éi prÒHSotoriit equipara, todavia
çóiii a sttbújisst própria dó có-
Ic.Vora-ionism'' ítüm pffls soii<:ciiplíção. os ó'lciais eMtantjhi'.

\ta$ ettaios somo' espiões c «t-

Irusos )i'á ci-tjáiiltuçfio Aa defesa
nacional.

Nosso . direi .w comparecerá à
audiência :• /et.-.i pèssuáfme)\H ei
tltfesa oral. 'h'< 

correr ãéssã
processo) que ae arrasta hà
mais de-. tiííço v.nos, déftois ílò
liaver sido áêklubsificadè õ su-
aoslp delito' banhem nà. justiçamilitar, onde -iè -mieloít; jubr.ísb-'(('(.•.'fetreio ão ccrónèl iqnqiib É3-
wárd k. Starr, cóíúmiãailte dá
feção Teiritorlal da Dètêgti:üó

rfifrVTtiiWiT

HOJE — 20 HÒBÀS

Sessão cine.-natogrúfíça no
Aurliteirio dá ABI

VIVER Bài -PAZ •'
edm ALPO PABRi^ZI

~^-
No mesmo programa:¦ Cisnes-,- dc curlá niotrágeni

Norte Americana. sediada /emvosso pais, Pçòfb MÓliu tírAa
leve, oportvnideáe de aprofiiii-
Títr a denuncia contida eiii for-'ita sucinto^ in «oto putiioàíla
çwi. ll).'iti De- eif-yrao cejiit ôí ile-
pci.menfqs canúqhúk' íicjs àitfóé
v dfl y^fposla... c)c' Tçileniinjiài
úo., acusação aos qnéèiios âàsfé-
t.fisáj ficou fifp-vaãô qiie,"ré'àl.'Héittéj ja náquèlif epoeS, tóífé*
poríaíifo dós àcórãòs negociei-
;ío« por jóáo McilèS dá feiíifeiíi-
rà pára còoiiçsifir áittiliçeJb ííc
f'lto hümiU.ánif 'pata nossa càn-
c?Í£í2ò dè povo sCÒèfciiíe), bs iíià-,
-"oi-ç-s fhliniiá- e, Chárltoii ii-
nhtim acesso iliaríiimente àó Re-
pimento ESn,-»'.-. de Infantaria^
o.ti cserlviqm relatórios destíiifi-
dos às autoridades âe séii jieiís,
3 coji/lecfníii nòi íninfmos ejeta-
tnfj5 

'ti 
orijbMzàçãó ?nols intima

.'íe nossas 'fbVçiiH armadas, in-
lerrogado rtii «cliéficíá piiblkti;
u coronel Joàii-ühii-áhli tic Ma-

(Conclui iiá i'. pSg.í.

2a. PA(ÍWA

# Ao lado de Preatei o»
bs rnait famosos eis*

• entores dò muiidô - U
¦# Forcas policiaié sem©-

âfti ò tetròí éüt tòdâ
a rtgiao do üoríè dó
Paraníí

é Ameaçada de morte il^'1tripulação do *d*ií|v ' /

(3tJ«-

AsA f»Ua elYtgmi lenitriizido teítia sorij de eÜficlíi cíâáèá .aos ifetítídí^a tio Morro do Pinlo' UcWai^s ja mtb estão mt...s frcejucnlaiuló tis escolas. mjMi acima vemos moradores quando«Icsciam w mono eiii Bti.scá d'áj{llA íi '

ihántláriíe Cápeíâ*
i' I ^^a—á—

OS TRAIDORES

«fe,APÉNÀS,u>ÍA ffflMüjri
ÇA DÍE 15 ANOS ÍÈ':!j8f^|g

UDAPBSt, 28 «KS) — loj":1 Arcebispo Jòãeplü brtSi*
, foi condenado â iS anbJele prisão, por cõjisplràr psS^""derrubar o governo pòp«m;húngaro. ,.'-,.,,
íçrcç Vércz, foi cohcíéèaí

a morte o mais outros 7cebéram seníenças dri eôik
naeofes.-qtíe variam Àt-H «anos.

6 arcetíiiprj Grêés. m «£danado depois dè Ürn pjfecSso no qual cgnfessou dlrt«umá cous|)ÍraçSò para rest^râr a rrionarèjttlk abí'da#
burgos e conspirar coni.-füà'
cionários americanos .e ÍHw&':;-';«sos. contra o regime hungaròj-

O prelado, db niéátrirj ftafl' l'
.comb bs demais, podèflii mA fsido condenado, à morte a»'.^#Ãneordo com * loL ... ( \x..' Nó sumário dé êüliià 6<ft®"j$*',
o ârfce,btóJÈlb, 'ò 

pròmòfoí t^.,. jp:.-lâ Alapí pediu «a peháUdáW/^ 
'

mais severas- para tòdb.s,,-*'*'???"¦'-.'...
acusados no processo, t}ü(0ár«f' lu-v:^
rou i tiittâí ,4'!>*—'''Alo '

•>..-¦• '/Mo;'"
''''::'.j»;

f
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Moacir WERNECK DE CASTRO

A onda de provocações contra'"os"representantes diplomai!-
t L,n« da Tchccoslováquia e da Polônia cm nosso pais prende-se di-
> retamente à propaganda que tem por objetivo arrastar o Brasil
-\ k cuerra E' parte da campanha'mundialmente dirigida pelos cir-

íiilos Imperialistas dos Estados''UnTelòà, que nccesriitum enveno-
i as relações pacíficas entre os'países de sua órbita o os povos

, íj. n marcha vitoriosa para 
"o socialismo. ,,,,„„

JÍ1 O coro da reação nativn, desde os tremolos do jesuíta Hamil-
ílc. im Nogueira aos uivos enrouquecidos de Chateaubriand, funcio-
t* ita regido por uma batuta, a da embaixada americana, no compas-
«í so de guerra marcado por Truman.
ArvNflo podia ser mais ridículo

: ,'» pretrtito invoondo para a cam-
..panha Toda b grita foi levan-

Bda ns base cc caráter «suu-
tí-J -r7 wrslvo» dn materiais publica-i boa pe!os balefr.* das duas le

jaçffes Oia, i quo esses bole-
,'Viins pibllcam silo documentos

"'oficiais de- seus governos, artl-r
ÍVoa e discurse" de estadistas.

• ,-ji.uja divulgação e lei internado-
oal nao loraeáte faculta como

j .assegur»
"* ',: Mas são também documentos
*Ms deiesa ela j-sw — e isso 6
S -,u» prineipaln.ciite incomoda e

f

r.:a laia O cerlro desse Comi-
U é íin Movi. Iorque Ele se
•ncumivt por templo de mon-
ar emissoras «ue vomitam a

propagando americana para os
;,alses dp den ocracia popular
(como a que •«> instalou recen-
emende err Munich, visando a
lehec.islovaquia) e de outras'areias ligfda.- k provocação de
imo .ovn guoe mundial.

Ántès d.- Chateaubriand, Jo&o
;Neves ia weirev a presidência
do Ccirltô do-! 'enegadoc. Dali
passou depois ae um estágio,
pára a piesidcn/a da ültragás

Irrita"ao llwnarti e à embaixada u a tíst-fia 3o itamarati — uma
¦morieans ioi- o Sr Pimentel. -ícarro^a» que- ..em certa lógi-

íe* Brandão nác teve o desearamen-1 ca e um denominador comum,
*.è fe> de comi meai à reportagem, I'.o caso Nelso- Rockefeller. A

V-ic «eomo doei morto «subversivo» ! campanha articula-se em todo
' ueL supôs amente distribuído pela c rr.urdo cocidcntal>, e é claro

rW^açãe.da Poiwiia, um manifes- quedes Saneies, sob a égide
sito ono* ot pj.oreses sao con-, 'e Chateni.brlano e com os do-

t Irlamaoos a tuce fazer «pela vi- «ares americei.es encontram' ' toria .1» 'ente mundial dos de- «Sora no Brasi., o melhor dos
fensor.s da pai»? Para o pror, $!»»» para o seu trabalho pro-
totor de Pina -Jomalina e do j vocativo

pi

r I

*soroqee. "-eroa ai está um ex-
Menti motive pura rompimen-
to de rrel?eões d plomálicns ..

! ,'• Mas esjo mesmo governo que
I Mola .8.0 >jrosH«ii.'amente as con-,

yençõa» iinernvc tonais quando
se tra. a d» co'?;ar a pa> no in-
;Üent lá t'.do rteviiu e prestigio
t propagar da de guerra que o
Unitec, Steten ir.iormation Ser-
^Vice, o DJt- d» embaixada ian-
fcue, custr^ui no Brash, inclu-
»lve lias erecolas para habituar a
i.ossa .'uvf-eitur1? ae «estilo de
Vida» tos canlDf e agressores da
Coréia'¦' 

A provocação contra a Tche-
.^DBlovaqui» e a Polônia vem
^ndo bxecutaai aqui por um
chamado Uomr.í da Uurupa LI-
vre. que cem cui.io presidente o
provoeado»- de guerra Assis
Chate..ubii> nd e onde se reuni,
uma HçóV a le espiões e rene-
r/ados coi'io Vvrosz, Spitzman
'ordao. Rsmbsb' f outros, da mes-
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VOCÊS têm reparado? O
gordo cornetim da Esso
(que só íoeci lá em casa
quando não há ninguém
perto para mudar de esta-
çao) insiste em fazer um
gari de cada carioca. Am-
da ontem (pegou-nos dis-
trames), o azarado insis-
tia, dando à voz aquela in-

Kflexao 
de gravidade creti-

l'a: <Cooperc na limpeza' da cidade maravilhosa!»
i l/operar, lomoj' Pois se

a Prefeitura o que faz e
acumular montões de lixo' por toda parto...' „ , «o*

Conta-nos Sarmiento, em
*ua amarga anotação a' respeito do estado de pâ-

, iíico a que haviam chega-do os habitantes de Bue-
, ?tos Aires durante a tiraniu>'• de Rosas, um episódio ilus

i trativo dos regimes de des-
t calabro « opressão. Certo

comerciante entendeu de' mandar varrer a rua, de-
, fronte de sua loja. O cai-

xeirinho obedecia de ma
vontade. E quando um co-1 lega da vizinhança lhe
perguntou porque varria,
êle respondeu: são ordens
de Rosas». O caixeiro da

, casa ao lado passou o boa-
| i</ ao patrão, que se assus-

tou e mandou também var-'. ter a parte que lhe campe-
Ua. tâão ordens de Ro.*¦ «o»»... Var r e , varre
For toda a rua surgi-ram vassouras, a

, poeira levantou no bairro
inteiro, e em menos de
meia hora — informa a

< grande e simpática figura
, progressista -- toda a ei-

• dade de Buenos Aires esta-
va um brinco, varrida e i1 lavada. •o*

Sim, mas o sr. João Car- '
los Vital, apesar de todos ,'. es seus pendores, está

, longe de ser um Rosas. E,

j ainda que fosse, os tempos
.ko}e são outros. Vê IA se

, & bravo povo portenho topa
as ordens absurdas âe Pe-
tm! Engana-se o porla-vou
da Standard e da Prcfeitu.
ra. Não cola essa história
d» pagar impostos até bo-
tar a Ungua de fora e ain-

ffYf por cima ir varrer as
~\i ée que não cuida o

*& falto das presepadas.
.^.- ESTACIO
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Famosos ESÉil ores do lis «ide
"Quando um povo necessita iánto de um homsm
salvá-lo de todas as ameaças", declara V/anda
dariedade de escritores da Mongólia, da Cnina

como o vosso pove necessita da Prestes, sabe
Wasilewska, autora de "Arco íris" — A Poli-

— Opinião de Andersen Nexo

Os interesses sâo muitos e se
••iicrebiram ne.sra campanha. Ha
trn pe-imeio upar o interesse
c'o Im-jerif.lismo americano, que
e5 obivio Mas a* classes, cbmi-
lantor e o governo de Getulio
lahihciiri t/m nc caso um inte-
lesse propiio, porque para man-
dai t'opas à Coréia precisamstar alimenterdo incessante-
mente o vveito dos novos pia-
e os Coher e ias provocações
:>po diplon.atb iiarinheiro. que
edem oasr para a participação
no Brasil nun-n guerra contra
i) Unii.o Se viér-ea e as democra-
¦•'a.° populi-re» onde vêm a
promessa ne fii-ulosos lucros
'Ao nv..mee to àUial, quando o
jíeiverní' tnima o envio de tro-
üas para & Co'eia, a necessida-
Ce dessas orovne.ajões se faz
mais .irgei.te para ele

Aciri'ert et.írtianto que os
riais legttWiOi interesses do

i-lrisí. as ma.v calorosas sim-
Mtias de r.osse povo, estão no
tolo oposto i que convém ao
P&ís e ao oove tão relações pa-
cificas e ae:iiga\*is com todos os
ualíes de dem.,renda popular o
o res^bc^e-ciir.eo^ de relações
' im a [Ji:"í.o üoviÉtica Porque
isso significara enais um passor.oeaiiiiihi' du i-AZ Nenhuma•ampai.ha ue euunias e provo-ações fa.» e.^^llecer ao povo'irasileiro "ate i.iteresse funda-

mental a aue •>.- mistura o pro-timdo çàrutnc e idmiraçã,o pelos
novos cjue tihreni a humanidade
i ime-.sa i-erspíe-tiva de um
inund.. livre do injustiça e da
Miíicna

MOHADOHES DE
NOVA IGUAÇU
CONTRA O ENVIO
DE TROPAS
MEMOBIAL DIRIGIDO AO

SR. GETULIO VARGAS

Moradores de Nova Iguaçu,
da localidade de Miguel Cou-
to, em número de trinta um,
assinaram um memoiial en-
viado ao presidente da Re-
pública, no qual manifestam
do forma enérgica o seu pro-
testo contra o envio de sol-
dados brasileiros para a guer-
r? da Coréia. Protestam tam-
bém, contra a permanência de
militares estrangeiros no seio
das forças armadas brasilei-
ras e contra as perseguições-e
violências de que es^ão sen-
do vitimas dezenas de cida-
dãos por motivo de suas con-

I vicções políticas. Assinam o
documento, entre outros: Uzi-
no Fonseca Capiberibe, Eva-
risto Frias, José Pereira Ter-
ra, Paulino José Maria, Pau-
lo Brasil, Antônio Moura, Ca-
nute Marcelino, Alcides da
Costa, Manoel Pires, Durval
Góes.

BERLIM .junho — (Via aé-
rea) — Outra figura famosa
de escritora: Wanda Wasilo-
wska, a autora de «Arco-íris»,
deputada ao Soviet Supremo
da URSS cujo nome aprende-
mos a admirar durante a úl-
tima guerra quando ela, co-
ronel do Exército simbollsa-
va ao mesmo tempo a URSS
combatente e a Polônia mártir.
Casada com um dos drama-
turgos mais populares da ')nl-
fio Soviética, Alexandre Kor-
neiehuk, cujas peças sobre os
mineiros são representadas ao
mesmo tempo em 500 teafos
soviéticos, em sua casa de
Kiev vi, em 1949, uma foto-
grafia de Prestes na parede.
Wanda comunica me que ela
e Korneichuk mudaram-se pa-
ra outra casa:

Mas a fotografia de Pres-
tes está sempre no lugai de
honra. Que se passa com eie?
Continuam à sua procura pa-
ra prendê-lo? Um dia, ha ai-
guns meses,'levamos um sus-
to: lemos um telegrama di-
zendo que êle tinha sido pre-
so. Mas, não sei mesmo por-
que, n5o acreditei Teho a im-
pressão que não conseguirão
botar a mão sobie ele Quan-
do um povo necessita tanto
de um homem como o vosso
povo necessita de Prestes, sa-
he guardá-lo, sabe salvá-lo
de todas as ameaças. Para
nós que desejamos a .paz a
existência livre de Prestes é
uma garantia contra os pro-
vocadores de guena.

E' Wanda quem me apre-
senta a Damdin Surun, eseri-
tor da República Popula. da
Mongólia. Conto-lhe como foi
Prestes quem me interessou
pela Mongólia, como o nos-
so grande dirigente procira-
va estudar e interessar os de-
mais na evoluçâe dessa Re-
pública de eeníro da Ásia vin-
da do atraso feudal paia a
construção dn socialismo. Su-
run sorria, mo diz:

Nós também 'jonhecemos
a Prestes. Sua história nos é
familiar' e seguii— em meu
país, a sua luta. Nós o acha-
mos parecido -rom o nosso
herói nacional Bator que nos
libertou da sevidão, que nos
conduziu pelos caminhos do
prop-resso, Diga ao povo bra-
sileiro nue o povo mongol e
os escritores da Mongiilià;
saúdam Prestes e a luta do
povo hra*'Mro s ihe dese^m
Áreesso. Nosso novo era atra-
zado e inculto, vivia mise.a-
velnT"-,fe, Jb a mais bruta'
opressão. Um homem como
Prestes nos libertou. Hoje te-
mns a prosperidade material e
as alegrias da cultura Es'eu
certo que Preste* será vito-
rioso na sua luta pelo hecn-
estar do novo brasilei-n e pela
paz. Oue ele tenha largos anos
de vida...

O escritor alemão Arnold
Zweig viveu muitos anos lon-
ge da sua pátria, durante o
regimem de Hitler. Seus II-
vros são um patrimônio da
cultura germânica e seu no-
me se inscreve ao lado dos
de Thomas e Henrich Mann,

de Anna Seghers, de Feut-
chwanger como um dos mnio-
res escritores contemporâneos
em lingUa alemã

Até quando vão amerçar
e perseguir Prestes? Não bas-
tou terem assassinado sua
esposa, pão bastou mantcMo
preso durante dez anos? E'
o novo fascismo, u fascismo
norte-americano que pe-se-
gun agora os homens de que
mais nos orgulhamos. Mas ai
daquele que tocar em Pres-
tes!... Não se toca impune-
mente num homem como êle.
A lição de Hitler deve sei re-
cordada para esses que pro-
cessam e ameaçam Prestes.
Os povos reunirão novos tri
buriais de Neuremcorg.

Claude Morgan, diretoi de
«Lettres Françaises», o gran-
de jornal literário de Paris,
fundado por ele na clandesti-
nldade durante a ocupação
aJemS, vem de publicar um
novo romance: «Le voyageur
sans boussole» que é um dos
srcessos de livraria desse in-
verno. na França.

Faço parte — diz-me ele
— do Comitê Francês de so-
lidariedade a Prcsíes e ac po-
vo brasileiro. Romain Rolland

escreveu certa vez que Prestes
é um patrimônio de toda a hu-
manidade. A nós, escritores,
cabe lutar pela vida e pela
libeidade de Prestes. Ele é um
desses homens que fazem a
cultura nascer em torno a si.
Ccmo Lenin e Stalin, c.;no
Dimitrov e Thorez...

Eis agora um preta que vi-
veu toda a longa luta do po-
vo chinês: Emi Sfao, um dos
nomes mais representativos da
nova literatura chineza autor
de uma biografia de Mao-
rsé Tunrr. Flrtura de uma sim-
natia extraordinária, a voz
tranmiila, os gestos calmos:

— Prestes... Durante a nos-
sa Grande Marcha recordava-
rr.os a sra marcha através do
Brasil. Nossos paises se pa-
recém muito, nossos dirigem-
tos também. Também a Mao
nmeaeararh muitos vezes de
morte, também a ele persegui-
ram e buscaram. Mas ele nos
conduziu à vitória. Asíim
Prestes conduzirá o novo bra.
sileiro. Os povos de todo o
rrundo não permitirão que ele
seji: novamenfp encarcerado
C proteste será tr.manho que
os seus inim^os serão obri-
gados a ouvi-lo.

A' salda da sala de ses-
soes enco,: ro-me eom Martin
Anderson-Nexo, o grande mes
tre da literatura áo realismo-
scelalista, o dcâo dos escri-
tores progressistas, o a.nigo
do Gorld; o maior romancista
da Scandinavia, veneranda
figura de r---"t do povo, Há
quase um ano a Imprensa bra
sileira publicava uma sauc.a-
ção sua a Prestes e ao povo
brasileiro.

E Prestes? — pergunta-
me êle — Ainda querem p.-cn
e"r-lo? E' uma ignomínia.-.
Diga-lhe que eu r, saúdo, que
lhe envio meus melhores vo-
tos. DWn-íhe que acompanho
a sua luta e estor- certo que
ainda verei, anesar dos meus
oitenta e três anos, a vitória
do pbvo brasileiro, a vitória
df. Pres'es.

E Anderson-Nexo concluo:
Esses tristes homens que

querem a guerra e o assas-
sinato dos grandes homens,
esses serão vene:dos, tenho
certeza. São defuntos que re-
sistem ao enterro O nosso
tempo nèrtence aos homens
como Prestes, aqueles que
constróem a vida.

ládMésiíca Moiliir
S. A.
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Posta a Serviço de Franco
A Policia Peronista

Um patriota espanhol, José Domm^uez, barbaramenis teriurado na
Ssção Especial cb Buenos Aires - - Solidárias com o bravo anli-fran-

quisia as organizações democráticas argentinas e epanholas

BUENOS AIRES, Junho
(Por via aeroa) — O cidseláo
espanhol Jocé Domingivz,
preso peia policia argent na
por haver reeditadj um Io
cumento de apelo à unrio
dos emigrados anti-franq".s-
tas, que personalidades de
todas as tendências do jáií!
po democrático da Espàniíu
assinam, foi bartiárámrmte
torturado durante quatro lias
em uma «comisaria» de^ia
capital. Do espancamento
sofrido pareere ter fratÜi'?do
o uluxado uma costela, e con-
tinua sofrendo dores hoi-r*-
veis, estando há mais de uma
semana som pode' recerer
assistência médica. Acha-ie
atualmente, na famosa prisão
nazista de Villa Devoto, mo
vendo-lhe as autoridales
processo por delito contra a
«segurança do Eòtado», sé-
gundo a lei que o gov-*nio
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Peron fez votar, e quo é copia
do padrão imposto pelos m
perialistas ianques aoa ,jaí-
ses da America Latina mr
eles controlados. Dominjucz
está sob anvaça de de:)o.'*a-
ção para a Espanha, o -jue
significará sua morte, pois
aí os carrascos do anguina-
rio Franco o assas>inarão.

Durante os dias em quo es-
teve sendo torturado pelas
G-Men da Scçüo Esperai,
que foi criada sob a inspeçê"
nazista e noje funciona 'le
acordo com as instruções Ho
FBI norte-americano, o vK
lonle ántí-fránquista esps-
r.hol se negou a ndmitir as
vertões flasas e os documun
tos forjados quo a policia oo
lítica pretend'a juntar ao
processo como prova dos de'i-
tos de que o acusam. Ao ,nc s-
mo,tempo, Deminguez so ne
gou terminaníemente a assi-
nar sob todas as formas de
coação um pa;.el dando liçen
ça para que sua casa ^osse
revistada. Não assinou, tam-
bém, es depoimemos que os
algozes pcroiiittas rediginm
sem quo ele houvesse aberto
a boca para admitir qual-
quer das imputações menti-
rosas. Os verdugos que o as-
panenvam exigiam que 3le
dissesse «quem jitava por
trás daquele documento» o
apelo à união dos espanh.ies
E eis como Dominguez res-
pondla firmemente: «Por
trás desse apelo ístão tode.s
os espanhóis anti-tranquisra»
residentes na America e está
o povo espanhol». É retruca
va aos novos golpes: «Vocês
não poderão impedir que js
espanhóis se mobilizem, :o
mo fizeram de 1936 a 39. em
apoio à luta de seu povo
contra o franquinno». «Todas

essas prvoas falsas apres.m
tadas contra mim - acresc
centava — servirão amanhã
para condenar a vocês»

O que "stâ acontecendo
contra José Dcminguez e os
espanhóis residentes na to-
gentina obedece ao ilano :on
certado ontre o franquismo
e os imperialistas ianques
agora seus novos lyotetores e
que incluem o bandido Frin
co entre os aliados para a
guerra ao mvmdo da de -iO-
cracia e do sócia ismo O
mesmo aconteceu a oufiq.s
patriotas espenhois na França
no Chile, na Venezuela, no
México e em Cuba. Varins
organizações democráticas °s
{.anholas e aieentinas -orna
ram a defesa de Domingi.ez
Numerosos espanheos diri-
gem abaixo-assinados ao ni-
nistro do Interior sclicitandoi

,.„ NOTA INTERNACIONAL -^^ .

Ou Aceitam a
Ou Serão Derrotados

Voltam os telegramas a fular cm concentração do forças \
nortc-coreaims e chinesas e na possibilidade de desencadeai {
mento do mais uma ofensiva, visando expulsai ou destruir ,
as forças imperialistas. Chefes militares intervenciòrifstás Jprevêem para dentro de duas semanas o inicio do uma nova 1
ofensiva e um oficial americano dcclnra que suas forças pOí {
derfio ser atacadas em qiinliiuor lugar, a qualquer momento ,
e de qualquer modo pelos -coreanos o chineses. Tais dccla-
rações, proclamadas com o costumeiro estardalhaço da pro-
paganda ianque, podem ter contei finalidade ajudar o pedi-
torio do Itidgway, que reclama mais carne de canhão,aos
paises satélites de Wall Street. Mas não há dúvida que in-
dicios existem, autorizando o prognóstico de novas opera*
ções de grande envergadura contra os tropas intervenció"
uistàs,

Segundo comunicado da radio de- Pequim, transmitido
de Singapura, os voluntários chineses teriam enviado um te-
legrama a Mao Tsc Tung anunciando .que conseguirão a vi-
toria final c que hoje constituem uma Has forras mais mo-
dernas e hem equipadas do mundo. An mesmo tempo os co-
municatlos do Quartel Gencrol do Err«rcito Popular Coreano
demonstram que a luta, em muitos setores, embora apreseh-
tando caráter local, ganha intensidade O comunicado do
Pyong-yang, do dia 27, informa que em diversos setores
continuam os combates de caráter local. No centro foram
rechassados contra-ataques inimigos, com perdas correspon-
eipntes ao efetivo de tini regimento. No setor ocidental foram
dizimados dois batalhões sul-corcanos e apreendidos mais
eta 1.300 fuzis, mais de 300 carahinnsf armis usadas peleis
oficiais americanos) 27 fiizis-mctralhadoros, 21) mctrolltado-
ras pesadas e 25 peças de artilharia do diversos calibres,

O «Diário Popular», ie Pequim, comentando o elüiicnro-
lar da luto na Coréia em seu primeiro aniversário, lembra
que cs imericanos, ao intervirem com tropas de infantaria
ao lado dos mercenários de Singman Ri, anunciaram uma
guerra-relâmpago.

Viu-se depois, comenta o jornal, que os ianques se ato-
laram numa guerra de lon;;a duração e que tão puderam le-
var avante sen objetivo, que era a travessia do Valo c a ex-
tensão do conflito ao território chinês. '.',..-' .

O fracasso da «blitz-krieg» de Mac Arthur levou os ma-
caqueadores de Hitler ac desespero e à prática de atrocida-
des que deixam longe as de seus mestres nazistas. Scguit-.
do denuncias da comissão enviada h Coréiaupcla Federação
Democrática Internacional de Mulheres, as representantes
de 17 países da Europa, da Ásia e da América assistiram.à
exumação. em valas comuns, de cadáveres de- mulheres e
crianças mutilados. Um grupo de guerrilheiros, mantendo
um .silencio impressionante, desenterraram o cadáver de uma
guerrilheira que tinha o nariz cortado. Foi também ouvido
o depoimento de um aviador americano aprisionado. Eié Ta-
lou sobre a doutrina que aprendeu como seus comandantes.
E' mais importante, dizem os americanos, matar-duas pes-soas do que destruir um edifício, pois na Coiéia até ás
crianças resistem ao invasor Por isso as aviadores ameri-
canos metralham as crianças em suas incursões pelas es-
tradas e aldeias da retaguarda, estabelecendo nessa faina
monstruosa certas normas que lembram a meticulosidáde
germano-nazista: não respeitam ninguém, doa dez anos deidade paro cima.

As sérias derrotas sofridas pelos intervencionistas ame-
ricanos, os prognósticos sobre nova ofensiva dos coreanos e
voluntários chineses e a proposta de paz de Malik dão atuar
lidade à palavras do gcneralissimo Stulin sobre a decisão
da guerra. Efetivamente, se os imperialistas continuarem
repelindo os oferecimentos de paz, a guerra na Coréia só po-
tlcrá terminar com a derrota dos americanos e seus cum-

i plices.

À premente situação emqae
se encontra a escola Joãu Pe-
dro Varela, situada à rua 'o
aquim Palhares, tem prorlu-
zido preocupações nas famM1
as dos menores alunos C'im
efeito, há muito tempo que,
um defeito na bomba, a es-
cola não tem água, O prot ,e-
ma, a pricipio, a iimpleses
casses de água, torna-se i
gora mais serio, pondo, mns-
mo, em perigo a saúde do

1 grande numero de ?.luie;s
Não há água nem para be»er
E as dependências sanitárias
já estão daquele jeito ..

Por outro lado, a Prefituia
a'Tiberdãde""de"josé" Domin-l Procura desconhceer o *a'o,

guez. não dando importância às

VANTAGEM QFF NINGUÉM
LHE OFERECE

A INSTALADOEA iá maquinas de cos-
tura c|5 gavetas, farol elétrico e 10 anos
de garantia.

Serze — Franze
— Borda — Cos-
tura para frente
e para traz.

K

Entrada:
Apenas, Cr$ 330,00

tJRUGUAIANA, 150— Telefone: 234438

OLA
VARELA

numerosas reclamações, que»
lhe são feitas pela diretoria
do estabelecimento esco-.ar
Em vista disso, as familias
dos alunos reclamam por. 10&-
so intermédio piovidericifcs
urgentes.

NAO PAGUM LUXO

SAPATOS
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(CONTINUAÇÃO)
Encontrou entre a erva um

suculento talo de azedeira, ar-
rançou com as unhas a pele
fibrosd e poz-se a comê-lo com
apeititoso ranger de dentes
Uuvlu-se novamente o ronco
dos motores e, os dois aviões
voando . muito baixo o incll-
naclo-sc ora sobre uma asa,
ora sobre outra, voltaram a
passar por cima do caminho
Passaram tão baixo que se dis
tinguia com nitidez a pintu-
ra amarelada das azas, a cruz
branca e negra, e inclusive o
as de espadas desenhado na
tuselagem do que voava mais
perto deles.

O tenente arrancou calma-
.'mente algumas ervinhas, olhou
b relógio e ordenou ao chofer

Vamos! Agora poaemos
ir, mas embala, amigo, afaste-
ino-nos desse lugar o mais ra-
oidamente possível.

O chofer tocou a buzina e a
inoça-carteiro saiu correndo do
fundo do vale. Trazia uns mo-
rarigos vermplhos, ainda pre
sos aos talos, e os ofereceu a"b
tenente;

Já estão amadurecendo..,
ü verão chegou sem aue o per.
cebessemos. — disse ele, chei-1 cantar, com voz agradável e
rando os morangos a colocas- > suave, a canção do anierrairo

do-os, com se fosem flores, na
botoeira da túnica.

Como é que você sabe
que agora não voltarão e que
podemos continuar? — per-
guntou o jovem ao tenente,
novamente calado e balan-
ejando-sc ao compasso do ca
minhão que saltava pela es-
trada.

A coisa 6 simples. São,
«Messersr*, «Mo-109». Levam
gasolina apenas para quaren-
ta o cinco minutos, já esgota
ram 6sse tempo e agora vão
reabastecer-se.

Esclareceu o assunto indife
rentemente, como extranhancl)
que alguém pudesse desconhe-
cer coisa tão simples. O jovem
começou a olhar atentamente
para o céu. Queria ser o pri
melro ,a avistar os «Messers»
Mas o ar era tão puro e esta
va tão densamente saturado
pela fragância da exhuberan
te floração da erva, do cheiro
do pó e terra aquecida, tão in
tensa e alegremente os griles
cantavam entre as ervas, eram
tão sonoros os trinados das
calhandras que saracoteavam
no alto daquela terra aflita
coberta de mato, que chegou a
esquecer-se do perigo è dos
aviões alemães, e começou 9

quo na trincheira sente a no3-
talgia da amada distante, ean-
çáo muito em voga na frente,
por aquele3 dias.

Sabes a canção da «riabi
ua»? — perguntou-lho de re-
pente o companheiro.

O jovem assenliu com a ca-
beca e, obediente, entoou a
velha canção. O rosto cansa-
do e empoeirado do tenente co-
brlu-se de melanoolia.

Não é assim que se can-
ta, velho. Não é uma cópia,
mas uma verdadeira canção
E' preciso cantá-la com alma.
— E entoou.a êle mesmo, a
meia voz, muito 'Jaixinho, mas
bem modulada.

O caminhão diminuiu a mar-
cha por um instante, e a moça
carteiro saltou da cabine. Sem
qüe o caminhão parasse, agar
rou-so agilmente, tomou impul
so apoiando-se nos braços,' e
caiu dentro da carroceria onde
foi recolhida por mãos vigoro,
sas e amigas:

Vou com vocês; ouvi-os
cantar...

Acompanhados pelo matra-
quear do caminhão e o cri-cri
teimoso dos grilos, os três can-
taram em coro.

O jovem entusiasmou-se. Ti-
rou uma grande gaita da mo.
chila e, umas vezes soprando,
outras sentado • emiiunlianda-

a guisa de batuta, dirigiu u
canção. No triste e abandona-
do caminho da frente — como
cortado a chicote por entre o
vigoroso e empoeirado mata-
gal que o cobria —, a canção
soava intensa e triste, tão ve
lha o tão nova como aqueles
campos abrasados pelo ardor
estivai, com o continuo can
tar dos grilos na erva cálida c
aromática, como os trinadoi
elas calhandras no límpido céu
estivai, como o próprio céu,
alto e insondável.

Tão absorvidos estavam pe-
Ia canção que por pouco não
foram atirados fora do carro
junto com os pacotes, a uma
brusca travada do caminhão
Pararam no meio da estrada
Perto, tombado na valeta, com
as rodas empoeiradas para et-
ma, via.se um caminhão dt
três toneladas. O jovem sar.
gento empalideceu I Mas o ce-
nente saltou rapidamente "por
um lado, dirigindo-se apressa-
damente para o caminhão tom-
bado. Tinha um andar estra-
nho, saltitante. cambaio. Num
momento, o chofer tirou da
cabine amassada o corpo ènj
¦•nnTuentado de um canit&o in
tendente. Seu rosto, cheio de
feridas e arranhões — talvez
por ter batido contra o vidre
— tinha a côr da ,poeira do
caminho. O tenente levantou
um pouco a pálpebra de um de
seus olhos fechados.

— Este está acabado — dis-
se, descobrindo-se —. Há dl-
£uem mais 7,

Sim. O motorista — res-
pondeu.—Mas, que faz você ai fei-
to um palerma? Ajude-nos! —
gritou o tenente ao jovem, que
permanecia desconcertado, sem
saber o que fazer. Nunca viu
sangue? Acostume-se, terá d5
vê.lo... Ai tem você o resul-
tado do trabalho dos caçado
res.

O motorista estava vivo.
Uemia baixinho sem abrir os
olhos. Não aparentada ferida
alguma, mas era evidente quo
quando o caminhão, atingido
pela bomba, meteu-se na vale-
ta a toda velocidade, batera
com o peito no volante e os e.i-
tilhaços da cabine haviam-no
comprimido contra o aro da
mesma. O tenente ordenou
quo o conduzissem ao canv.-
nhâo. Deitou o ferido sfibre
seu novo e elegante capota,
ainda sem estrelar, que levava
cuidadosamente enrolado num
pedaço de percal Sentoü-se
no chão do caminhão, pousan
do a cabeça do ferido sobre os
joelhos.

A toda pressa! — orde
nou ao chofer.

Amparando solicito a cabe-
ça do ferido, sorriu recordan
do algo Íntimo, distante.

Anoitecia quando o camin
nhão entrou na rua de uma ai-
delola, onde qualquer olhar
experiente advinharia logo a
presença do posto de comande
de uma pequena unidade, de
aviação. Sobre os ramos em.
poeirados das cerejeiras silves-
três, nas esbeltas macieiras que
s« erguiuv. ao Bsque.no Jardim,

eruvlacias na.i torças cinzentas
dos engenhos para tirar água
c nas estacas das valas, havia
uns cabos estendidos. Em re-
dor das casinholas, cobertas de
palha, onde ordinariamente en
contravam-se os carros dos
camponeses, os arados e as es-
cadas, havia agora uns autos
«M-l» e «Willysr», cheios de
marcas. Aqui e acolá, por tráô
dos vidros empanados das pe
quenas janelas, viam-se mili-
tares com bonés de aro azul
celeste, escrevendo á maqui
na; numa das casinholas, paib
onde confluia toda a teia dn
cabos, ouvia-se a rítmica ba
tida de um aparelho telegráfi
co,

A aldeiola, afastada com-
pietamente do caminho, con.
oervara-se com um vasio nu
meio daquele triste deserto in-
vadido pelo matagal, demons-
trando com se vivia bem e li-
vremente naquelas paragens
antes da chegada dos alemães,
inclusive o tanque estava chei'
das pequenas lentilhas d'agun
Brilhava como uma mancha
tria à sombra de uns velhos
salgueiros chorões. E abrin-
do caminho entre o emara
nhado de lentilhas d'agua, pa
voneando-se e brincando com
a. água, nadava um par-da eis
nes brancos e de bico verme
lho.

O ferido foi entregue numa
isba onde flutuava a bandeira
com a cruz vermelha. Depois,
o caminhão atravessou veloz a
aldeiola e deteverse no clrfro
edifício da escola rural.

IConumuA ' - i

ATRAVÉS
WfâBRASIl

O PELESOtt H.M AÇÃO

Os operários oa Belgp Minei-
ra iniciaram um movimento no
sentido de expulsarem de seu
siiidüioto os p'egos aboletados
e-m po >tos de i .-eção Esses pe-!«gos estão sat.ctando descara-
Harneiit.e a orgaMzação de uma
r ova camppnhp por aumento de
se.lárle.s.

s> THANIPOírrES ,-¦.,ft- -'

Causou pessüna impressão em
/ortai.za a Ts.iolução do Loide•iiasil,''ro de retirar dezessein
navios da 'inha do norte da es-
tela poi aauelp porto, isto quan-íe se fala tanto em deficiência
de trai sprrtes '¦ ¦''-'-'

í> PtOTEST.. ¦.?.*:¦'.'.:-::.

Os «•ua.i;as--:vis dè Salvador'ialiia rea> zaram um movirhen.
u de nroiHgto. contra".b seu co-mandante, maio, Avelino' Ro-
cuiguti Constoe o protesto do
ahand .no de todos os' postos du-
¦ante um eiia. í, mãjqr Avelino
t. um "arrasec. oa pior espécie,

C- DÉFICIT ..-.l.:i(,.:••>. ,'¦'., 
"

A -propi-sta cvçamentária do
governadoi A-r.on Mele enviada
â Assembléia frFtaduà' de Ala-
fôas acusa num montante de
oitenu muno»!- de cruzeiros, o
oeficit de quer»rta milhões. • -
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SSSK^t^S» 
° daS P°SSeS qUe da!bra-1 X,Hem °S P°^lrofnq°üeS de- i

'todçup. norte do Paraná. Ope-
;ran^o,,sob, o comendo do co-
to:j^I Albino Silva e do ma-
jor....Alencar Guimarães, os

íbagdqs, de criminosos prati-,cam. atos de vandalismo sem
;í)rççed.Qnte. Sob o pretexto de
: revistar os posssiros, ã pro-
jcura de-«material subversivo»,'fos,.bandidos 

incendeiam as
casas, saqueiam os paióis de*

; cereais, destroem as planta- *
Çõps,. matam a tiros o'gado."

!<A . política de terra arrasada
estár .sendo . posta em prática

.em toda a região.
' Os assassinos de Bento Mu-
;nhoz tratam os posseiros a coi.
ces fle -fuzil. Prendem e espan-

;caín' os camponeses, humi-
ilham o insultam as mulhe-
;xcs,-','quo sofrem propostas ob-
fisrias 'ò são esbuí%.eadas \iquáridò reagem aos bandolei-«

>os. Nem as mulheres gr&vi-í
fdasf escapam à sanha dos ta- j
.rados policiais. Verificam-se
.diversos, estupros. Os degene-
radósf Seviciam as utfas viti-i'más"'para 

satisrázer instintos
bestiais.

MASSACRE DOS POSSEIROS
os resistentes ganhem o ter-
ritórlo de São Paulo. Como foi
noticiado, rcallza-se uma

tóKÇEKTBIlÇAO DE FORÇAS

., Ejntretanto, os contingentes
policiais, que atacam e levam'o tçrroraos camponeses inde-
.tesqs, não tiveram ainda co-

I

varam e cultivaram. A poli-tica de terra arrazada, posta
em pratica pelo coronel Albi-
no Silva e o delegado Louza-
da da Rocha, vizam tirar aos
posseiros a rica região em que
eles, se acham trabalhando

onde a "Frauda"

l .* /¦ Ào Ministro Morrison
jPüfcliicàrá sua enirevisia, embora saiba que nesse
;>,,." ,¦ dia a circulação do jornal irá cair
í -." tCNGHES, 28 (INS) — O
ijorria!1 -rPravda? aceitou hoje
jô' desafio quo lho fez o Minis
tro do, Exterior britânico, Her-
bert.! Morrison, para que pu-
blicasse. uma entrevista por
éle concedida.
..-A.rádjo de Moscou cita o
editorial sobre o assunto, do
«IPravdas, e que diz em pnrteí

¦«Desde logo a circulação do
«Prayda»: sofrerá, mas o
-Jravda» está preparado para
fazer, este sacrificio>.

CONFERÊNCIAS
J?REí>ARATÓRIAS
DA II CONVENÇÃO
DO-PETRÓLEO
:,.;Eiii prosseguimento aos pre-
üarativns para a Segunda
Convenção Nacional do Petro-
!íeo, p Comitê de Defesa 3o
Petrolüo da Arsenal da Mari-
i)ku è o Comitê de Defesa do
t'3l:rófe'ò' de- Madureira farão
realizar, respectivamente nos
dias oü de junho e Primeiro
de julho, suas Conferências
preparatórias.• Yarjçs. outros comitês rea-
íizárãò também nos próximos
dias i.;Êuas ..• respectivas confe-
rências.

Morrison fez, o seu desafio
ao «Pravda> durante um ban-
quete na Associação de Im-
prensa Britânica, a 13 de ju-
nho..

INVADIDA PELA
POLÍCIA A UNIÃO
DOS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Cerca de seis horas da tar-
de de ontem, um brindo de po-
liciais invadiu a sede da Uni-
ão dos Operários Municipais.
Os beleguins penetraram na
quela entidade com a costu-
meira violência, intimando
cinco associados que se un-
contravam, em.nenhados nos
preparativos da festa anual
da União, marcada para sa-
bado, a se retirarem. Os be-
Ieguins ficaram montando
guarda ao local, dando uma
demonstração do que é a po-
lítica «trabalhista» de Getú-
lio Vargas.

fendem suas terras de armas
na mão, procurando Isolar os
resistentes.

Por outro lado, as covardes
milícias .policiais, procinam
jogar sobre os posseiros re-
sistentes a. responsabilidade
dos seus crimes, praticados
por mercenários, tiras e ,ja-
gunços. Pretendem ainda ca-
racterizar a luta dos campo-
neses como uma revolução
comunista, Inventando planos
mirabolantes, atribuindo ao
posseiro espanhol Hilário Pa-
dilla a qaulidade de ex-capi-
tão do Exército Paraguaio...
A mais recente mentira bada-
lada através a imprensa go-
vernista é a do que a concen-
tração de tropas cm Presiden-
te Prudente viza impedir que

grande concentração da Força
Pública paulista na região
do Faranapanema.

TEM10R A SERVIÇO DOS
GRILEIROS

Mas na verdade tudo não
passa de mentira deslavada
O que deseja o sr. GetOJio
Vargas é eliminar todos os
tocos de resistência à sua po-
lítica de esfomeamento de
terror, de preparação guerrei-
ra. Porisso os bandoleiros po-
liciais levam o terror aos pa-
cificos camponeses, estupram
mulheres indefezas. E a con-
contração 'de 

tropas, o fecha-
mento da fronteira paulista
em trcs pontos, tem como ob-
jetivo impedir que os campo-

neses de Porecatú recebam a
solidariedade material dos
camponeses de Santo Anastá-
cio,

Assim, seguindo a orienta-
ção secreía do governo do pais,
os srs. Lucas Garcez e Bcn-
to Munhoz mobilizam suas
hordas .para massacrar os nos-
seiros de Porecatú e aniqui-
lar o espirito de combate dos
camponeses de Santo Anastá-
cio, zona de São Paulo. Estes
últimos, lutam decididamente
contra o domínio semi-feu-
dal do grileiro Labiano da Sil-
va Ramos, que se esforça pa-ra despejá-los de uma área
de 185 mil alqueires.

ASSASSINAM OS POSSEIROS

A Comissão de Terras é con-
trolada pelos fazendeiros, que
trabalham junto cem nolí-
cia, jagunços e assassinos
profissionais. Destacamos en-
tre eles o americano Harry
Justsen, fazendeiro residente
no Rio de Janeiro; Lünardelíi,
Vilela, Jerônimo e Padre Al-
bino. Esse vigário é um gri-
leiro voraz, responsável cela
morte de numerosos posseiios,
a que roubou suas terras. Tem
à sua disposição 80 jagm.ços
mandados buscar em Catan-
duvas. A 9 de março último,) recatú.

esses bandoleiros assassina-
ram 5 camponeses. O íatitun'-
diário de batina mandou bus-
car na Bahia um indivíduo
que comanda cerca de nua-
trocentos jagunços.
PROTESTO CONTRA'o

PLANO SINISTRO
Enquanto a policia e os as-

sassinos profissir.nais es.',a-
Iham o teror no norte do Pa-
raná, os resistentes de Poro-
catú preparam-se no interior
da mata para repelir os as-
saltos e o saque às suas pro-
priedadçs. As forças a serviço
dos grileiros como Lunardol-
li, Antônio Ângelo e Podre
Albino são poderosas, pos-suem metralhadoras, grnna-das, e até mesmo aviões. Rias
não ocultam seus propostos
de 'exterminar os camponeses
a ferro e a fogo. No entanto,
os posseiros resistem ate o
sacrifício na defesa do seus
roçados. Encontram-se ao sou
lado as pessoas honradas do
todo o país. E se torna netos-
sários que os .protestos do po-
vo brasileiro se èrgam em sua
defesa, junto ao Governo e ao
Parlamento, para impedii o
monstruoso crime que os lati-
fundiários querem perpetrar
contra os camponeses de Po-

Depois da sua desenfreada dcmagoRia do discurso do Vasco,!
o sr. Getulio VarRas síSi-sc com uma medida que, brindo me, vi*;.
sa proteger o povo contra,a'KJiijahcia o a especulação. Mas tra--
'a-se do um ver(ladoirn..p'ttr>la,dn fraontanha! a cnmn»ríha nntinçiaJ
da com tortas as fanfarrãode-urn novo DIP*rnvcla-se. afinal de/
contas^ mais iimn tosca manobra que nãó engana a ninguém, c que!(iei:;!ira os tubarões c especuladores mais a solta do' qtie liiihca. Os
w. \ arges tomou a providencia taneatorla dc nnssnf o )u\ff mento}

os .Chamados crimes contra a economia populnr para o/ ihuntl-
. J"."- b amrocia na sua mensagem que agora sim', h rítuacSoiícaro resolvida, pois o povo no júri estará crcaliziliido^justlça pe-1Ias próprias mãos.

ti-ih.mfr í r-—iso *nT pro!-ofrí "ara sabc1' ° l1"5 vn5 Bçonfccerí A»/iuo.in„i co Kiriscrao encaminhados alguns açougueiros cpeqne-l
nZS?'1'"^'?' T",(l"0naíl tenhas c lainhnris dj cspccitlncâb,]

- v^',, 
0-°S mlroyS continuam confortavcímcníe instnlnWno

n ™™~L!na,veM a a°rxo da í,,st,Va- manfpiilanín a sçir.Rosío
tZ h,^ ¦ i '>0-'0' a<:'-íni''a"'cando gêneros, oruaniíándo negocia-1
Wnvi^;"«o 

maiores lucros com o.s fornecimentos ;f'rde gijerrSj

;,.^^uor3nrKni,Iva,.Jmandar os Cleofas, os Lafer, os .fafíct.fos"wcii e bclimidt para serem julgados por uni tribunal pqr-f

-anandS "«- 
-Í-VÍ:i:"lV3 a carestia de vida, a expíora-rlof é 

'*/

Drifdt,
pular?

Pois

ffiÜ,""* 
Uma rcvi"ta °fi«=iosa. a «Coniímtóraníco.

do fnrlirò irn V 
tudo\rRoI",e o encarecimento da í?da. partindo V

k um atm^n „ ;n.?r 
9,,"br2? 1r'9- 7: m'"'io' '™- «-E'. com„'se^

^^f^^S^- 
s™M™™™t'- aumentam ôj

o v.-.lor re?.l dos
1'pçcnffimçntp qfe

füál;*
o comerciantes, enquanto'descrece

ins, Uma reparti-ãT do rtororno confessava
-ioca npcessifn A**orn,rcr 1nni ° '"'l^nensavcl intAdWhdãrfícà*
t.it(í'í
povo o dosfnbil.nTnl. n ..rea,d°dD dr'"Rlítica da m'iíria do
ciimnridas! p 

«mitn-se a nrnmn«n„ «,.a . -s-
o tr}ji'<inoV-(Jo

O

' WSrj!3",fwt,J é com ,,ma ,ci com* esta'sobrei in. niip npfla resolve. ..¦! «í *

II I

ro arsen" , 
"ni4 

mTs n ;;B ^"l V°ims- com »"' verdadeí-
ras. c não ront™^ osS ,^? 

'"1*? ° P°V0' contra os *m™
sen .seio. En 

"ma 
ffi 

" 0rM-<> t!lbavnes- *™ nmU 
'è^lhe 

Vnf
criador do Tribi 1 %t* 

''ima.s, o mesmo Varcns'r-nè fo' o
¦»« garantiríS^ Sffi^«Sft.-* S0 h"%^
xplDrndorcs, dos'iatlmdi&T"6 ° 

?cMila ns R«P«*'"*á<h>i"mdmnos e grandes capitalistas interessai(loss na friiorra,
Ao dis

e que sao a base mesma do seu governo.
n. nue ffi™ W-STUS" 

"^ rÍdíCI"a #¦¦ d«* ^ 
¦

$*rm mostra a ai l$I[„Z?& »°L™S Pró""a- <4™,

Uma comissâc de senhoras | líades de proj^tao, como parla-

í «to sen com miseráS°naEl"a/ mle[i7™* d" Povo.Pota¦mp.Cdir a onda cWcòn 
" 

do d 
"«8, 

Ta on]em.m conse^irí
W resppnsabilidadTpeâ SÍTní",Br 

^ T,0I)"'ar e 
'oc»'«;

medidas imediatas „,«" 1Í2Í ^ de!ra 
,mais "«dir. O pov0 «ju6l

Vamos Vcltar í MMf
A falta de farinha de trigo ainda não foi entregue pr^os

indica que

L R A
w

ÂTAMS O
(Resumo do noticihrio telegráfico das agencias I.P., INS e Te-
(epress). ¦ ¦

., :ê fNA POLÔNIA POPULAH

À politica de paz do governo polonSs, no orçamento para W51,
fefletíu-se mais uma vez numa diminuição sensível das despesas
militáfes^què não representam mais de 7, 2% das despesas glo-
bais (contra 8, 4% em 1949 e 7, 9% em 1950). As despesas para
ó desenvolvimento econômico nacional, instituições sociais e cul-
fcúraiSj- foram acrescidas consideravelmente no orçamento.
'¦-.'j4y 

CÒMTCI0 EM NOVA YORK
' 

;¦' 111.'".; :

Diante de grande massa popular realizou-se em Nova York
ími comício de protesto contra a prisão dos patriotas americanos
pertencentes ao Partido Comunista. O escritor Howard Past e o
famoso cantor Paul Robeson, em seus discursos, exortaram o povo
americano a cerrar fileiras a fim de barrar a marcha dos Estados
tinidos para o fascismo

'<•'' '?' <À-'PÁÍ

do informação de Washington, o governo soviítico, de
qoem partiu mais uma vez sugestões de paz na Cprêini tendo sido
consultado a respeito opinou que a suspensão dns tnstilidndos de-
ida ser tratada entro os comandantes militares norte-coreanos e
dqrEspado»;Unido». . --

¦y$$£¦ KBPERCUSSAO NA OHINA

Úi C«M respeito à proposta Malik, o Jornal cWnez «Tangttng
ffa» salienta quo «a palavra agora cabe aos EE. Unidos», acres-eentando: «A razão, todavia, deveria obrigar esse pais a acroveitar
E Víri>e..5 6 -de SUa intervenÇão contra a Revolução de Outubro,na URSS, e tirar as conseqüências que se impõem com relação à
guerra na Coréia. A China deseja a paz, mas se lhe for imposta* guerra, lutará. *

•'•.'¦• ? "MOSCOU DENUNCIA

-,.-.....A íadlo de Moscou disse que « embaixador norte-americano
a». Espanha.hipotecou a solidariedade dos Estados Unidos a
Franco** lembra que «os Estados Unidos já têm 94 bases aéreas
o navai**a-.Espanha, e deseja faaor de Gibraltar
quinta».

mais se acentua, tornando
iminente a volta do pão mix
to, isto é, à bròa, O governo
já cogita de obrigar os pani-
ficadores a quo fuçam a
mistura de farinha de arroz
industriais e produtores de
raspa de mandioca querem
tambem entrar no negocio.
Uma comissão de produtores
cie vários Estados estiveram
no Catete a fim d-? consegirr
apoio para suas pretençües,

A «brisa», com tudo indica,
será cle farinha de arroz om
raspa de mandioca. Os nufri-
cionistas oficiais a esta hori
devem estar dando tratos ¦>
bola para descobrir o valer
nutritivo dessa «bnmba» •>.
recomendá-la ao povo àtrâvAs
das películas publicitai.as
do saps:

Essa situação foi criada
pólos norte-americanos qie
se negam a cumprir o acordo
no Conselho Internacional de
Trigo. A quota dc farinha a
que o Brasil tinha dire'tn

ESPIÃO
AMERICANO

Mais um espião americano
se acha excursionando pelo
Brasil. E' ele o indivíduo Tito
mas F. Cotner, que se aco-
berta sob funções de diretor
da Divisão de Relações Lati-
no-Americanas do Deparla-
mento r\ Educação de Wa
shington. Ontem o Institt-io
Brasil-Estados Unidos, que (•
um dos centros de espiona-
gem dirigidos pela embaixo-
da ianque nesta capital, ofe
receu uma recepção o Cotner.

ianques e, tudo
não será mais,

Aí temos um bom exemnlo
da politica d-j «boa vizinlian
ça» de Truman. '

CONTRA A AMEAÇA
DE FECHAMENTO
DO CENTRO

GOIÂNIA, 2S (IP) — A Cã-
mára Municipal desta cnpi-
tal aprovou um voto de .oro-
testo contra a ameaça dc' fe-
chamenio quo pesa sobre o
Centro rie Es: tidos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional, entidade que vem
liderando no Brasil a de esa
cle nossa soberania econômica.

cteve era nossa redação, para
f-os fazer entn-ga de uma lista
cem 28 assina-i.ras, por um
oaclp de paz entre as cinco
grandes r. tenras Encabeçada
telas firmas de Elza Miranda
re :ouza iVilâGA Miranda o
0'e-son Pereira lorge, a referi-
dn mei.sng?m acha-se vazada
nos seguintes riirros:

«Nós aiaixo-a^sinados, mem-
•vos de uma s^ família, reuni-
dos num >'ia fes-tivo, declaramo-
ros favoráveis 6 conclusão de
,m acórdi de paz entre as 5
grandes p<.-tenna& para que a
numariidade não sofra a catas-
rofe de uma cova guerra».

OS roVRNfc, NA DEFESA
DA PAZ

Do ivtavimertc Juvenil pela
^az e contra as Armas Atômi-
as pedem-no>. a publicação do

-1-guin'e:
«Conside-anrto que a ameaça

fl Paz ton a-se mais evidente e
mais brufa! o Movimento Ju-
vtiiíl pela Paz e contra as Ar-
¦iiaM Atômicas laiçou o «Mês da'•az» de i a 31 de julho, com
o rlar.o que s- segue, e cuja
¦Motivo í elevar •.. nive, da nos-

•¦a luta ct.ntra a guerra.
«a) Do. dia 1' ao dia 31 de

iiilho, caiu Ic/f-m partidário da
raz d.-ve>-á dciii ar Uiiia hora
diíria à --oietf- de assinaturas.
0) Realização durante o mfis de
jldho, de oite comandos mons-
rios, aproveitando os sábados e
iphiiiigòs c) Colher o ma vi-
.no de assirati.ras de personali-

mentares, dirigentes sindicais e
estudantis, bèin como de sacer-
dotes e nas o-ganizações reli-
girsas d) Pre gramar debates
o mesas redondas sobre o Pacto
Je Paz em.ro as- cinco grandes
potências nos cnitgios, bairros,
caeulrtadep e smprezas. e)'¦"rogramar rawae redondas cen-
("a^ nas oapiíüis e ms Esta-•"os fi Ii:st!tu't 'orneios espor-
tívos oarj a T.iça da Paz g)Coi.ceütrnções no Parlamento
para protestos centra o envio
ie tropas hrasi.tiras paia o ex-'prior li. Programação dc ca-
:avanas ('c- vim» cidade para'.utra i) Fncenaí- o «Mês da
Paz» com unr., grande festa
< ampestre

«A tarefa cei ti ai de todos os"arUdiriòs da Taz é a campa-
nha pur um Puito de Paz en-
i'e as i.-inc g-ar.des potências.
A ofen.MVa do- tircpai-idorcs do
juerra dçvr encontrar bem pre-
paradas a. fjnr.f dos Partida-
c'of da Paz O Movimento Ju-
ienil Cünfi? eo que, alem dos
r Jnnos qtic- onvn, nos jovens Par-'•J'.rios dp Par de todos os Es-
¦idos este.-.- éVbam cempietá-

i"s com 'üibiçtivas próprias.

irão. Ao
¦iie.-i-iv.s ii.i«..|;.,i.,„ „„,.. . -¦[ sp deira nliU!< ,
m**o1?SSffi,líft"{» * -'da o para íiquidar .
í<a>Udar o poder das c assessor,tíZ, T 

Será nns?':veI (l"'ari<»»
Pressão no rroverao. quando nuC?m n -r que G'M,° * * «¦
ms pelo (lrnenvMv;,J„,:," "..P,'IZcr .cm P^™ as soluções totiMil
pelo ,, , '.'...i-u-ilto (ias i-i-r.i;,..-,... .1, .... ¦massas

í

«ato melhoramento d„ « ¦ - "™n"^ nacíonM é«•BDaiimdoras, enroso tH s ,mr PrZ 
"™ de TÍt,a «"* *"««

Democrática de Libertagffli "° "roSran« da Frente

ik GETüLíO E OS
TUBARÕES

posta a
liUcrcsõacií

rcntiu

Tudo iel<i supf ração das qt-.o-
ças! Safudaçõeii juvenis; (as.)
A '^an^is^nps

*0 PCVO RUSFO TRABALHA
>-ELA PAZ»

IflIO i
Oãa 29 da iHunho

SEXTA-FEIRA
Total das assinaturas recolhidas até

ontem ,...,,.....  62.9081" j,rr«po
Associação Feminina do D. F. .•.,....,.:.,.. 22,7%
2' grupo
Conselho de Paz dos Trabalhadores do

Arsenal de Marinha  8,7%3» grupo
Conselho de Paz dos Marítimos .......... 5,7%4" .grupo
Conselho de Paz do bairro M» da Graça . 22,8%
.'OTA: Só figurarão nominalmeate as entidades que ocupa-

rem o primeiro lugar no respectivo grupo.

Durante sua i-síadia em Mos-
¦ ou que rüroii seis semanas, o
lonhecido rig-nte italiano Wil-
;y Ferrero dei, 10 conceitos de
c.úsica russa, italiana e dos
raíses da Eür-pá ocidental nacapital soviética, Leningrado e•íiev Em recente entrev'Viliy i?ei: t-ro r.c.larou

KDeixo a URSS convencido
de que o povo rcvíético vive e•rat-alha pela paz e não para a
állurra>.

ista,

"PARA TODOS"
ttstâ e,n circulação o mime-

ro de Junho de «Paro Todos-»
com interesante e variada ma-
teria. Acha-se á venda em to-
das as bancas.

"¦»» <* -r ¦¦• v< >«i «.

a nonagessima

SÍONEY REZENDE
SSA Ujm êu úhm, «ta», mum, «te. PunçSo Bmbar •«ama do Uquor. pUgnMIco prock* da «ravidea (reaçõas doZordek oa MaainL

^Avenida Almirante Barro», b». S (Taboleiro da Baiana) -4». andar - Sala m - Telefone: 48-8880.

tmmmmi* mmmmmrn* iii>«(imiwimivww«vwwm(w

Jovtm F.dward Dani-
elftpr. comandou du-

rante a ultraa guerra fui-
minüiilos ataques às ba-
ses ocupadas pelos ale-
mães em sua pátria, a
Noruega.

Eíd certt época Dani-
elsen varou nome de le-
genda entre o povo no-
rueguez paia quem sua
lembraria signific a v a
bravura, deátemor, pa-triotismo. Para Abraão
Laurit.7 Quisling, usurpa-
dor do governo de Oslo
entregue aos nazistas, o
nome de D^nieísen des-
pertava panteo e terror.

Quar.do os hitleristas
ocuparam o seu país, Ed-
ward ranieisen engajoui-
se na marinha britânica.
Seu» ataques lançados
por mar da Grã-Bretanha
— escreve hoje um matu-
thio — contra aa bases
ocupadas t*»loB nazistas
na Noruega, foram de
marcar época, como o quefez contra a base de Ma-.

^m ¦ " » f ' ¦ '..tua»*1

l-:y comandando um tor-
pedeiro.

Foi o herói nacional da
Noruega, um extraordi-
nário combatente dos
exércitos Oa liberdade
contra os sonhos de do-
minio e pseravização mun-
díal da camarilha hitle-
riana.

Sua luta pela liberta-
ção da patx ia amordaça-
da pelo invasor atingiu
acentos de epopéia e seu
nome cerrn pelo país in-
teiro. de boca em boca,
pelas cidades e lugarejos
mais distantes onde pul-
sassts um coração nome-
guês. Edward Danielsen!

Derrotados os alemães,

Abraão Lauritz Quisling
pagou na frrea seu crime
de traição, e Edward foi
recebidf p,^:o seu povocomo um rbertador.

Os telegramas notici-
am que Ewf-rd Danielsen
acaba de ser preso, «co-
mo espião». . Prendeu-o
o gjverao de Oslo, ocu-
pado boje pelos herdei-
ros de A.bráo Quisling.

Como ontem, Edward
Danielsen julgou do seu
dever patriótico lutar pe-Ia libertação da Noruega
do domínio dos banquei-
ros çctera4? e homens de
npgocio -le Washington
em olena marcha para a
guerra.

Eis a«i rafões por queElwarí está preso. Sim,
ele e um comunista. Por
isso ama a sua pátria.Mas os quislings de hoje,
como o Quisling de on-
tem, passarão novamen-
te. O povo da Noruega
forja novos heróis.

ane ae
áscaras

I. «V J. Ji,

Os governos estaduais ainda
não se libertaram do domi-
nio da aristocracia rural, disseontem o líder quasi demis-
sionario do PTB, sr. Brochx-
do da Rocha, ao discursar, de-
tendendo a reforma da Cons-
tituição. E o governo federal,
quando se libertará lambem
do domínio da aristocracia
ruralf

Toma certo incremento aluta peta maependencia do
Triângulo Mineiro. O depu.
tado triangulista Mario Pai-
mório defendeu ontem, ardo-
rosamente, essa tese e protes-tando contra a imprensa liga-
da à Corte de Belo Horizon-
te, ?ia campanha que êle con-
sidera, apresentando o Trían-
guio como a terra onde se
adora o «e&it.

O padre integralista Pon.
ciano Stenzel conseguiu o im-
possivel. A Câmara rejeitou
um requerimento de sua au-
torià, para quo não houvesse
sessão hoje, em homenagem a
São Pedro e São Paulo.

Stenzel é uma das figuras
mais antipáticas do Palácio
Tiradentes e chega mesmo a
fazer sombra a seu superior
hierárquico monsenhor Arru-
da Câmara. Sua antipatia è
mais forte que o prestigio dos
dois asostolos. ,

v-Essa história do presidenteprisioneiro do «poder ecòhõmí
?9» e uma baleia que nao re-siste ao rnãis rápido exameAgora, na Câmara,-.« supostanua entre o av. Getulio Var-
üas e o tubaronato está sendo

prova, o Catete esta
num projetp ..queextingue as aijões ao portauor.alia substituição pelas açõesnominais torna mais diíicn aação tio ímposco-sobre a

a utilização dos testascie Ilyi-o das companhias es-irangeiras. Apresentado' o
projeto, imediatamente.- o -mi-
iiistro da Fazenda, o tubarão
rioríicio Laier, bototi' a faca'nos peitos cio sr. Getulio Var-
gas, dando o contra no proleto.

<^tie fez Getulio? DeiWitiu"o"
sÈcretario de flnáriséc que. sorebelava abertamente contra
uma orientação sua o deiende
a sòn^ação de impostos?
Watla aisso! u ciiamaiio Painos Pobres preferiu acomodar,
se, entregando o projeto uoleu du sorte, Os partidos go-icrnistas não obrigarão., os
deputados a aprová-lo., E co-
mo a maioria dos deputados
está ligada uos interesses dos
tubarões, é claro que o proje-to se encontra em maus len-
Çóis.

A essa altura cabe. uma
pergunta. Por que está o pre-sidente interessado em dar o
teco nus ações ao portador?Unicamente porque difii-ul-
lariüo a sonegação do imposto
sobro a renda, melhora a situa-
çáo do Tesouro. Mas, entre
melhorar a situação do Tesou-
ro e mexer com a casa de ma
rimbondos dos lucros extraor-
dinarioa e das não menos ex
traordinarias patifarias, o
falso prisioneiro dos tubarões
prefere ficar em paz com os
seus pseurio-carcereiros. Falta
dinheiro para administrar?
Nâo lia de ser nada, João Ne.
ves entra a negociar com" os
americanos, vendendo jovensbrasileiros como carne do- ca
nlião par a Coréia," a' tantos
dólares por cabeça.

dadn«anC°ntra ° enVl° de"*<&¦dados para a Coréia ou para
gquer 

outra parte fora'do;

Alarmado, o sr. Getulio Var Jg?s deu contra-ordem. Náo
, 

"ssa a opinião públicados seus sonhes vuollc*
E a campanha foi brus'i-mente suspensa, «de oravasuperior», de modo que a™merosas respostas tiven

que sor lançadas à ceítóJm «os entrevistados a.3''-'aclor U. Magalhães '$&<&
foz essa denuncia mtoff&crevenao: «üm jornal' ^fez um inquérito óobre ftm«nessa de tropas pa-a a Core,'a mandou um dos seus re.
Sn 5?8 Tir a minha opML-
^o 

Depois, não a publicou. \Nao sei se ou deixei de jfó£ 1cer importante, depois' deter tido qtle absolutamentenao„nom para a Coréia, nemPara a Europa. > 
*' 

.

elemonto que vem compro,var tudo aquilo que tomol ffl
Vargas e da questão dc tvo.Pas para a Coréia. Ele mandou sua delegação asSem Washington óiomSiíso de enviar soldadòs^S
ca de um empréstimo 

'de 
-3'JO" d« dólares:-Agoramilhões

imperialistas sacodem .a ia.
Pedem,o

1

* O Tiíiü PELA
CULATRA

O sr. Getulio Vargas man-
dou o «Ultima Horas- abrir
uma campanha para trana-
lhar a opinião publica a fa-
vor da remessa de tropas nn-
ra a Coréia. Nesse sehtidó.jo-
gando com o trunfo dp ssr
um jornal do governo, lá se
foi o pasquim extorquir as
opiniões encomendadas. A
primeira que collreu foi dú-
biá, a do sr. Osvaldo Aranha.
Insistiu, procurou outros. E
com surpresa verificou e foi
forçado a dizer nas manche-
tçs que a esmagadora maio

DELEGADOS DA
ONU JANTARAM
COM MALIK

FLUSIIING MEADOWS, No-
va York, 28 (INS) —Os de-
legados do Conselho de Se-
gurança da ONÜ jantarão ho-
je à noite com Jncob Malik e
estão esperançosos de poder
obter uma declaração mais
detalhada a respeito da pro-
posta de Malik para uma tié-
gua na Coréia.

O único delegado que não
foi convidado foi o «naciona-'
lista» chinez Tsing Tiriefu;' 

'

cola de dólares e ,„.-,„despacho da mercadoria'Da! '
a campanha lançada emS'
Nao há duvida dp oue in ««^\ 1saiu pela culatra! 

**;°'tír0 
)í

* PORQUE SÂO -fí é
PELA GUERRA'

nova baixa, e maior do Mas anteriores.
O tipo 7. café para distri.'buiçao no mercado intemo,íoi cotado a 1G5 cni7eiroR-W

10 quilos. A cotação tert-r.es.tes imir«.os d!c3 aciisadi»' hoi. ••
xas de 3 e S cnnolos dfl lim -
nreerno a outro. Desde àüe' otendência baixista sV mmil.,,.lestou a uma duas s~etticfo'aA fao. café tipo 7 baixou 20- crw-zeiros. '•.<'•.'•.-,

Sim, baixa de 20 crtizeJro» \em IS dias e para o psso do 110 quilos!
;' Os tubarões estão èitt pj^nico e }á corie<:arain à «?dii(

orovidéncias do aovemo 'tr f Jm<te nue interrenha eni ttj^pi
do produto. Querem urnr» n?e.dida aualaner para manter o
pr«co etevnrJo.

A intervenção oue mçdg'dè-
sejam, nortn-» a mais eflden-
te, é esta; guerra ,',,..

Não h& outra coisa paira'fa**r. Bastou auo, 0, „LMalik pronunciasse ©.. 8eqidiscurso a favor de novas ,ç?-
toes a fim de nfir um têrm 

'
na nuerra da Coréia nara,
as Bolsas de Mercadoria*
mecassem n acusar bnH
baixas verticais. O café
entre os artigos t«n m.ai.9
ram. Ora os tubn:»õ<>s 0\
tes não auerpm i<sto. Ou)i
a qi">Tra nrmi ev^t-íT^r
T7<? do tioito f»
SP""! lvi!"h e**

P^iofs do (""nTa

1
m

'.•'tf.,
¦51n*«oV.*^fs|';

'••(:

Mt1'tp o café baixolã !fl::\
ze'ros! >j

• Oi t"bnr8ss dsrut ««»,|
crtarm^dos e exiiem próviié:
cias do govera* ¦¦ [ )% $&$%

O povo pori^nt deve'(roroyçj|.'f;:
tar as circunstâncias oaraiu-j
tar mais fervorosamente-óèlo^
paz. Ai está um bom exemolo
para revigorar a siia' luta A - ¦
guerra não Interessa ao poTOí »

oos tubarões, sim- ¦-.-:•.:¦¦.:&'

n
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t áepois do suicídio de seu companheiro, d. Clotilde Leal, aconse-
'••'/"'¦ Bitda por amigos, procurou o Montepio dos Empregados Munici-

. < *h'» d* Prefeitura do Distrito Federal, a fim de reclamar o di-
"T ' 

«Mo dos dois filhos menores. Disseram ia que o s-u companheiro,
% Carlos Evangclistu Pinheiro, estava inscrito como solteiro, cmBora
» constasse, efetivamente, como possuindo dois filhes registrados.

¦ i t*or esse motivo, ela não tinha o menor direito a reclamar no
> Üóntepio. Diante dessa respasta e dcpois.de bater inutilmente em
te lírias portas, indo, inclusive, implorar às autoridades públicas, d.
*o Clotilde Leal esteve cm nossa redação para lançar o seu protesto.
/)\ «Não estou reclamando nada para.miiii» — disse. «Estou rccla-

' uey. «ando para essas duas crianças».,E.con.on que seu companheiro
^ê' trabalhara nove anos como motorista'da-Limpeza Pública. O sa-

. fl lírio que recebia era, no entanto, dc «gari»; Um dia, por ter acon-
i 

'%' 
tecido um acidente com o seu carro, a. Prcrcitiira pretendeu cobrar-

pf ' fte os serviços de oficina. Como não tinha dinheiro', entrou em
(j''i —. desespero e dou cabo da vida. —

Pi

Lesados da Prefeitura
i -"

)

. , 'Orna comissão de doadores
\ W sai gue esteve em nossa

I ilação a fim de tornar pú-
ilica a seguinte denunciaj

Dizem-se ludibriados pela
IPreíeituia. Esta publica dià-
üiíiriente pela imprensa um
ainuncie oíereeftido bôa remu-
aeraçSo às pessoas dpadoras
<fle sangue e ao final de tudo
não. pa-'sa do uma çhatagem.
<Õs raclamanté declaram que
tem íoeieiro deste ano doa-
ram mr.is- de qüinhenta gra-
mas de sangue e aíé hoje não
recebeiam um centavo dn
quantia a que tem direito. O
Banco d» Sangue alega fálffi

Protestam os moradores dò bairro Maria da
Graça

Levando a efeito as medicina
de repressão contra os que sq
opõem â. remessa de tropas,
brasileira para a Coréia,, a^po»-
licia arbitraria do Gcn. CiriíJ
Rezende,' invade lares e pren''
de trabalhadores em plena Ca-
pitai da República, em flagram,
te desrespeito à Constituição.'•'".

Nessa sentido fonios pro-
curados por uma comissão de.
moradores do bairro' Maria da.
Graça, na zona ("a Unha' A ti';-
xiliar, que veio lavrar o seu;'!
veemente protesto contra a 1$JS
vasâo do lar do sr. Francisco;'
Rosa, à rua São Gabriel, 920,;
bem como a loja o residência;,
do barbeiro sr. Schiavo,-' nas?
proximidades. ... .;';;

Alegaram os moradores . ds»
quele bairro que, como verdot-;

relras férn3, oa «esb!rros> do
sr. Gctuüo Vargas, desrespel-
tando as famílias Indefesas
nesses- lares (nvndldos, apreon-
deram, -inclusive, utensílios, du
serventia' domística o uma es-
pingada do caça devidamenti-
registrada, deixando em panl-
co todos os moradores do su-
burbió''"''ví- .-" .' "'¦ .

Nessa., oportunidade a Comis
são acima, em nome doa mo-
radores ;de Maria' da Graça
reafirmou' a sua vontade de
luta em"'defesa da Paz Mun-
dial, pela conquista de cinco
milhões de assinaturas ao Ape-
Io por um Pacto de Paz, prin-
cipaiincnte que se oporão com
niats energia e vigor contra a
remessa de tropas brasileiras
paru' a ^Coréia.

VAI DESAPAFECER
A BANHA

A banha .ainda está sendo
negociada no câmbio negro,
na base do 100 a 120 cruzei-
ros a mais por caixa de 00
quilos. O abastecimento da
cidade mesmo na safra é de
ficlente e, no segundo semes
tre, o fornecimento será re-
duzldo ainda mais.

A redução vai ser muito
grande, podendo-se Já contai
com as filas, como ocorreu em
anos passados. Essa pespec
tlva é dada pelo próprio vice-
presidente da C.C.P.. Ele afir
mou ontem que a partir dc
11 de julho haverá uma bai-
xa de «m cruzeiro em quík
de banha.

Naturalmente o sr. Benja-
min Cabello se refere a pre-
ços de tabela. Descendo um
cruzeiro oficialmente, no câm-
blo negro haverá um aumen
to de 3 ou 4 ç o que é pior.
8 banha vai desaparecer do
comércio.

ééí a Zona Assola Pela SÉ
Faz o sr. Vargas ctemagogia sobre as suas providências para encobrir©
desvio de mais de um bilhão de cru zeiros da verba dotada pela Cons

iitu ição

MftwIra^Jf (&Us^ffl^^^pP^!^^

«áBrare/ss, tropicais o inovas
. «ACIONAIS 6 ES.TttANGEIU.0a

mento. Os prejudicados de-
nunciam o logro de que foram
vitimas i chamam para o fa- jto aawção de outros incau-
tos, pois a Prefeitura con+inusi
a-1 publicar os seus anúncios
arapucas.

ANIVERSÁRIOS

|u X_-jovorr£ Malvina, ardorosa
•-partidária da Paz e amiga da

IMPRENSA POPULAR com-
pletoiTjpntem 18 anos de ida-

-do. -Por cese motivo recebeu
grande- r.'.moro de cumpri

de verba, corno so dessa forma i ™nio's do vasto circulo de
justificasse a falta do paga-1 relações de sua família.

i CONTRA A GUERRA.
e: (Conclusão da 1.* pág.)

« favor e inclusive está dispôs-
<lo a, ir para a praça, púbiic;'
conclamar o novo à luta contra
(s envio de tropas.

CM PROVOCADOR NA-*.
^s TRIBUNA

V
• •¦«i.fifirmando o que dissera o sr.
Aristides Sàldànná, os vereáuó-
ires Mario Martins e Cotrim
Neto foiam os únicos a acom"-,
lhar o sr. Junqueira como par-
tidárins do evio da
er, Mario Martins, a par de mui-
tas provocações em torno da
URSS, achou quo o Brasil era
obrigado a remeter tropas.

«— V. i Excin. está insultando;
ij; Brasil, considerando-o já to-
ftahneritè entreguei aos 

"inferirá-
Jios, apnrteia o sr. Pniq Lenin.
IBsse discurso foi escrito pela
Embaixada Americana.

Nessa altura o sr. Elizeu Al-
vos. lembra ao sr. Mario Mar-
tins quo cie deveria ir para a
praça púbjic.a dizer ao pie
í partidário dn remessa de tro-
pas. Veria então n que lhe su-
cederia. O pov,, ó capaz de en-
forrir quera sa atrever a fala;
nisso.

ENFERMO O JOVEM,

Aeha-se enfermo, internado
nu Hospital de Isolamento,

-Fnineirco -de Casrro, ?avi-"lhão Clerfténtinò Fraga leito'.*£ o .ipveS' Caéjlábner Floren-
••Uno Cíwdeiro, qvvs fo iduran-•te al^ii?n tomrío funcioi.-ário"¦Jp no|M jornal. O jovem ie-
Tcessitàfrlt toda a soliclariela-'3"e 

mói. I de céus companhei-
ros e amigos.

Fcrnanílcs-easimiras
;¦ '¦ - ¦-• <• '.'"""- TH

" §! ¦¦¦ i-'1' j'«im («um da Veiga. 4b ^^iow WaRTADORea ]***»* <S-i3TO • «ws»'
•''¦"¦ . • ;,:¦„ ¦'¦' i •¦: ':i."l >

ACEITAM-5B ÇMtÔMCNOÁS PELO^EEAABOISO

GonstiMdo
Deliberativo

o Conselho
do M.A.LP.

Realizou-sena noite, dequir-
ta-feira ultirra, na sala io
Conselho da ABI, a anuiv.-u-
da conferência do joninl'-M
Pedro Motta Lljna, ,'àiretpr -Io
no3so jornal, sobre o te;rm
«Os Problemas da mprt' isa
Popular».

Mais de w?m pessoas .o.n-
pareceram para ouvir o poou
lar jornalista e levar o. eu
apoio à campanha de ai via
aos jornais da imprensa ie
mocratica. A mesa'-foi ,,rc:si-
dida polo jornalista Joc- in
Santos e dela p.utlciparirn
a sra. Jean Sarqu::v réutésvú''
tanto da AssocinçiU' Kem.Pi.
na do Distrito Fedcial, a n
Maria Cândida Silgado. De

pO '%J

BOMBEIRO E
ttíECANICO,, ¦ ¦':

Oferece üs serviços de
sua^ especirlidades para
coni-ertos e repajps de ,
maquinas.« motores em j
geral

Recado Dará REIS, pe
Io cel. 42-0954.

velly, ^rainha eleita da «Im-
prensa Popular», a proíeiso-
ra, Alexandrina Paca, rep.i.-
s'eríferiáó «O Momento Fe ni
niiio», e um fepieisentante de-;í"na, «r.vsistencia Hòtelèifa»

O conferenesta foi caloio-
büinente aplaudido e, term!
nirla a sua pa.estra, o sr lo-
ceün Saníos apiesentou à as
sist^veia o Ccnselho Deiibe-
rativo do «Movimento à un-

prensa Popular» (MAIP), que
está assim constituído: dr
Abel Çhormqnt, escrito»; \1.
varo Moreyra, dr. Mario Fa
bião, jornalista Peúro Mottr
Lima, vereador An.enor Ma;-
quês, sra. Clotilde PresLes
dr. Hélio Justiniano da Rocha
sr. João Paulo Moreyra, si.
Vicente Rodrigues da Cos*.a
e Tte Coronel da FEB Pedro
Paulo Sampaio Lan?rda»

Num dos cinemas da d-
dade está sondo apresentado
um jornal da Agencia Na-
cional sobro a seca do Nor-
deste. A medida que s3o foca-
lizados as rer;iõss assoladas,
o locutor vai falando sobre as
providencias do sr. Getúlio
Vargas.

O DTP, porém, rão tomou
qualquer cuidado quanto ao
material fotografado, de mo-
do que toda a demagogia se
desmancha nor si, Vemos, por
exemplo, cobrindo leitos res-
secados, nontos suntuftrias
contrastando cnm a misária p
os andrajos dos nordestinos
vitinrrdos. Até àrtticlns nnn-
tes, tie urna grandiosidade
espetacular, foram também
obras do sr. Vargas nestes 4
meses do governo. Toda a
propaganda do locutor de
dtsmprara, rmrêm. nnn«rto co-
me^nni a ser abordadas as
medidas tomadas para abas-
tecer as vitimas da soca. Apn-
rocem vistas do cais do
por*o durante o carreamen-
to de vive-is. Diz o DIP nvc
s9o gêneros alimentícios narn
os nordestinos. No entanto,
vê-se perfeitamente os carlm-
bos caractor!st'cos da sacaria
de exportação. Mas ainda:
aparece um avião da VAS? e
o locutor se desmancha em
elogios ao sr. Vargas, dizen-
dp que até a aviação foi mo-
biíizada para transpo-*-ar os
gêneros necessários aos«flagc-
lados». Mas onde já se viu a
VASP seguir para o Norte?
Só mesmo nesse «documpn-
tário da seca» da Agencia
Nacional.

A VERDADE E* OUTRA

A verdade, porém, é bem
diferente. Não passam de pa-
lavrório as providencias do
governo. As vitimas da seca
esão morrendo à mingua,
uns de fome e outros de mo-
lestias originadas pelo fe-
nomeno da seca. Enquanto

•o-:-:'.i'.:.^.:.^.i^H":.*<*&^>-:.'i^->.i'W-w^*3'^*í..*.*^..!.
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Bolsas
Malas

Compre, de preferência, na Fábrica
Santa Bárbara,

RÜA DA CONSTITUIÇÃO, 10

tíãiai m

!

ATENDENDO às aspirações de milhões ce homens do
«aundo .'nteiro qualquer que seja sua opinião sobro as causas que
«ngendram os perigos de guerra mundial;

.' . .1*AEÁ'.consolidar a paz e garantir a segurança internacional:

RECLAMAMOS a conclusão ue um pacto.de pia entre osítricj granüei potências: Estados unidos üa America, União
Soviética, Kepubiica Hopuiai da China; CJhl-Bretanha c frança

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das
«randes potências a reunir-se para còhtliüii esse pacto de paz,Wmo evidência de desígnios ugtosaivos poi parte desse Governo!

.' FAZEMOS um apelo a tocas as nações amantes da pazpara que apoiem a exigência cio um pacto >ie paa aberto a todjs«fl Ealuclos.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pê deste A.pê!o e con-«damos a assina-lo a todos oa uomcn,.,e a todas o.s mulheres i;ebôa vontade, a todas as orgahizasôes que aspiram a consolida.$ao da paz;

%*»????»>< Ql > 11111 »? »? It »<H 1 «*>H 11<•<**«M»><

n&o há alimento de espécie fim sobe a 1 bilhão e 500 ml-
alguma, o govôrno anda, isso, lhões de cruzeiros. Mas onde
é que é o fato, fazendo mar
meladas para proteger os tu-
barões dos gêneros allmentl-
cios. Agora mesmo mandou o
Banco do Brasil adquirir 3 mi-
lhões e meio de sacas de ar-
roz por 600 milhões 1e cru-
leiros, que Irão para os co-
fres do IRGA. Todo esse arroz
será exportado. Se aqui no
Distrito Federal são escassos
os produtos, não havendo
nem feijão preto, pois os so-
negadores continuam fazen-
do a manobra especulativa, o
que não estará acontecendo
no nordeste?

As providencias so ressu-
mem em créditos de última
hora, sem nenhum plano de
aplicação. E isso tem acon-
tecido semnre. A Constituicfío,
nas suas Disposições Tranco-
rias, traz um artigo e vários
parágrafos sobre verbas a se-
rem aplicadas com o objetivo
de diminuir os efeitos-da se-
ca e reduzir o número de vi-
timas. A Constituição é de
1946 e até hoje nada foi foi-
to. Esse artigo estipula que 3
per. cento das rendas trihu'á-
rias da,União sejam aplica-
das no nordeste. De 19-16 a
I9ü0 'a soma total que deveria
ter sido utilizada com ôsse

foi ¦ parar esse dinheiro^ tpdp,
pois não chega a melo .mühfiò
o dinheiro utilizado nos'açu-
des e obras semelhantes^' • A
extensão dos efeitos da seca
no decorrer deste ano é írti-
to desse desvio. Nada fól pri-
visto. E, por ter a estiagem se
prolongado um pouco !-mais,
milhares de «vitimas:-:- esítSo
sofrendo as conseqüências-,
Agora o sr. Vargas manda
abrir créditos especiais esj-
mula interesse pelo drama
dos nordestinos. No entanto,
a verba prevista no orçamen-
to e mais os créditos extra-
ordinários somam, ''apenas,
120 milhões de. cruzeiros. Há
um bilhão de cruzeiros desa-
parecidos.

Não é difícil saber qual o
empro?o da verba destinada
ás zonas ass""adas nela se-
ca. Sem dúvida foram entre-
gues a guisa de finahctamen-
to ó.?s latifundiários '3, Sv»
ano passado com fins elélttí-
rais. Hoje morrem milhares
de famílias enquanto outros
milhares se deslocam para
zonas menos atingidas. O
:rime deve ser imputado dire-
lamente ao governo e o po-
"o saberá, hoje ou amanha,
chama-lo a responsabilidade.

NOVA VITÓRIA o g!$
(Conclusão da pás;. !L

REUNIÃO PARITARIA
Após acalorados deba*es,

tendo usado da palavra, en-
tre outros, o lidei bancário
Trajano de Oliveira, ficou .e-
solvido que haveria hoje, "is
14 horas, no Ministério do
Trabalho, uma reunião pari-
taria para discuta com os e.
prcsentántes dos banqueiros,
o problema do aumento. Fi-
cou ainda resolvido que o ri.
Trajano de Oliveira, seria
um dos representantes dos
bancários,

j..:!u
¦ar * ,,;

, NOVA REUNÜAO ' 
f.f

Além disso, flcoq'¦'jèítstoftili-
cido que haverá hojá, xs V?v
horas, nova reunião' nà sede ¦
do Sindicato e que todos efí
pormenores doa acontécimélis-
tos seriam fornecidos, diart-)
mente, pela Diretoria * todos
os interessados. '• ;:-:

Inis É ÜÉirfcia
li liliè É Taubaté

SECA DS SEIS .MESES

Adotado por unanimidade pelo

> <a) O Presidente

sua reunido ãe Berlim em SS de

, fevereiro de 1951,
*'WVWwViiW*'VV«mh-,

t. Joitot-Curi*

Í&W.I * SO ÜOüociOCu
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(Col ciisêc da ffiv pâg.)
res pajlistas e fluminenses por(sso coitain co/r, lucros duas Ju
iret veze» supeuo,: aos pécjue-»'ns produ*.orei'* Áiéin^ílisfeQ^íót'-
n.am ,m vorcltióeirçl trusíê,'"che-
i'r.(to ptla& lisii.as Nac.luiiais'do,
oroprioitajc do próprio liíscitu-
to dj A.çi(ar e do Aicooi.

A fixaçr.o de am pruço único
para todo i. pa ;• é, ussnn, uíua
Cas maiortsh riuàrmêiaaasí ja'nventadu pel-j governo. O IA-
A estabe)n:e o .leamo pteço de
i cruzeiros para ,m coiisiiuiido-
res dj norle, i. i.entro e du stu
Nestaj coi.tliçoes as grandes
uo ciue o. doínv., pois lu;„. ciitiio
de açúcar.,i¦ifinuüo".riüi" 7'7'ivç:,
sair mais do que a Gr?' i,5& nas
grandes usinas da' USo Puülo ê
listado do Rio ,- i„n pouco iiiaisj
cerca de Cr? 2,00 no nordeste.

consumidor ti,"»ti. gisjnúj 1110
por cento a muis sobre o eus-,
tr. Como os ciiculos piirao és-
tabe'"";'^""1
lu<-os aos div.-!?so3 intermedia-
rios é felti pnic I A A. e ,C.u P ia HHse det prjd. tores de¦nenor renc.lmei.to, comr' ban-

i^ês oequena.- usiniia do 'iior-
deste is frandw- industriais'são"I
ou mais pioteg.rti s. Os .refinado-..!
usinas e retlnarias, cuje maior

tendin ento diminui sensivelmen-
te o esto da produção ganham
Cupíárniiiiti--

O pudido cie oumento, agora,-e naoeia na mesma historia.
Eleva.ido se o pieço uo aguçar
para q cjr.sum.f oi a Cr? 5,00,
as pri ,cip,. t us.i.as e refinarias
vão cuii.sej.uir um pivço quase
que i veves s".perlor ao custo
oe . pi' (!ui;áo d artigo Saindo
>\ quilo r^tinaiJi a Cr$ 1,50 o
''elidido por aq^-le preço, a di-
;&!•( nç a r. ais [ aga pel j consu-, hado.

ir»!dor será de OrÇ 4,10. Para
rrelhor den.on.s íar que não pas-
aa de mai.obta especulativa to-
memos os preç.;; de expoi tação.
Te os 'flteivssai os pudem expor-
ar o ^'ucai a CrS 2.50 em mé-

rja porqut irá o pjvo pagar
res v.:zes 'nav que isso'í

Ai está a don onstração cate-
iiorica, de yue o preço atual 6
;á elevadíssimo U povo não de-
v- poi is-si pe imtir qualquer•najoracão Já está sendo rou-

EXIGEM OS TUBARÕES
t Conclusa i aa 3.' pág.)

•Diversos expedientes são em-
pregados pelos moradores do
morro do Pinto: Mangueiras são
ligadas ás calhas, para aprovei-
tamento da áj;ua da chuva. En-
irctnnto, nada resolve o proble-
ma,, que a Prefeitura ignora,
;i pesar das reclamações constan-
tes.

FALAM OS MORADORES
• Os morádoíès. do local quei-xam-se longamente Dona Cori-

na Fraga, residente à Rua do
Pinto 4, nos disse:

— A situação é cada vez pior.

M O..*'* O t O B o «.«,• * « 1Í.(Í.J,» ¦

; /Retorte, rMcte assinaturas e envie h «Imprensa Topular,r- Rua Gustavo Lacerda, 19, Sub. Rio).

4?0U A ASSEMBLÉIA

Ú.r

" 
; .'i«wwJw*o da tf pij.)

.«Mnçio Nacional de Defesa
^ M-?èí.ró!eú, a realizar-se nó

.Tiá"li,de Tuiho rróximo, no Dis-
raEÉaíi Federal.

Oomühicu a V. Excia. cue
nò fetèridr, of;oio foi dispensa-
<ía a. .ne''ecicia consideraçãn,fèndó Sid" lid.. em plenário, na
íífttào de 11 do corrente más

QtiMiio t presença de um

membro te*ín v»jrigtstJTO aa
Cowcriofc qUí, osse centro de
-M'sftidos er.rá r.'al'^ar. esclareço
i;ufl esta :;asa < jdo fará nesse
íeiitúIiT""

Nesta-oportiiiWiade, apresento
i .V. iilxeia O^ protestos da mi--t,p éiflváõa estima e distinta

¦ 6nsidèráo9.o.
(a) Ah?. Ntnes de Figuéire-

ío Prfisirltnth.

tSElíRAS - LINHOS - TROPICAIS
Não compre sem examinar os nossos preços.

132 ~ ALFÂNDEGA - 132
(Próximo á, .'rüa Uruguaiana)

C&simlra de pura lã ,.., corte e|2m,S0 Cr$ 308.00
Casimira azul mttriulip,

fio inglês ....... .corte c|2m,8u Cr$ S60,0ü
Gabardiné, fio inglês"..epite- c|2m,80--Cr$ 7QÍ),ÕÔ
Casimira inglesa,'- èin 4:

, cores (sáiqò) ,;, ^,,. ,'cioi'te c|2m,80 Cr-f 700,00
Lihho ...,'/...;;,,
Tropical, fio inglês'
Tropical inglês 1..

. i.corte èj7rats.
. .corte C|3mts.
.. .'coríô clámts.

Cf$ 350,00
Cr| 450,00

Cr$ 750,00

Só tem água indo apanhar a
Brande distância daqui. Uns ain-
üa podem ir, outros como eu,
que estou muito 'dosa, não po-
dem. Não sei o que vou fazer;..

Outra senhora, d. Corina Bit-
tencourt, nos afirma:

— Sou obrigada a passar toda
ii noite apanhando água. Já não
agüento mais...

No • entanto, existe no morro
um reservatório que acumula
grande quantidnd? de água. Mas
os moradores nos explicaram
que todo o aparelho de distri-
buiçao está imprestável. As
bombas não têm força e o re-
'istro está vazando Desse mo-

áo, apenas as zonas mnis bai-
x.as são beneficiadas.

NENHUMA PROVIDENCIA

Apesar das reclamações que
são feitas â Prefeitura, as au-
toridades municipais não to-
marnm conhecimento do fato. O
sr. Joviniano Pereira, residen-
te h rua do Pinto 103, contou-1
nos que foi pessoalmente fahtr I
ao diretor do departamento,
cowipetente levando-lhe um
abatio-MBin&dt dos moradores.
Uma ienhora, d. Margarida
Castro, moradora ik ma do Pln-
to 100, éaia 1, também Ja fez
várias reclamações. ,

Por toda parte fazem ouvido
de marcador às reclamações. Há
seis meses fnUa água no morre
do Pinto. Existe o reservatório,
nas o sistema de distribuição
de água não funciona. E assim
se evidíncia ã'i'j.-.po,!i:ióiiidaè
da Prefeitura, que não procura
solucionar ns problemas do po-
vo.

S. PAULO, 23 (IP) — Os
2 mil operários da Cia. Fa-
bril de Juta, na cidatío de
Tanbató, páralizáram o tra
balho por duos horas segui-
das, das 6 às S horas, eo n.
advertência aos patrões de
que não estão dispostos a ps-
perar mais tei.-ipo pelo eu n-
primento de suas reivindica
ções.

Os trabalhadores deram o
prazo à tliiyção da empresa
para pagar o nunvmto ge a!
de 40 por cento nos salários'
as prestaçõtij das casas, cal-
culadas sobrp os alugueis
antigos e fornecimento pela
Cooperativa, de geieros pelo
custe. Se oí; patrCes* não aten-
derem à exigência, os tra^a
lhadores estão dispostos a
decretar a greve total.

O pelego Benedito Bernardo
o gerehífe da fabrica e o de-

legado Regional do Trabalho
acumplici&djs com •¦> polícia,
estão tÒnfániò desviar ' -
como vem fazendo liÀ vá-io»
anos — os trWbàlhadores do-aminho que decidiram tri-
lhar. Foram, porém repelidos.

Ae, imediações da fabrica,
a mando dos patrões, for-in
transformadas em verdad^ra
praça de guerra, sendo polici-
'idas por 80 praças da 5' BC.

MECÂNICO
De maquina í!e costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-tí310.

NINGUÉM TEM O DIREITO
(Conclusão da /.• pág.)

do PR, sr. Armando Fontçs,
já antecipou sua opinião, de.
clarando-se aber.amente a
favor do derramamento de
sangue dos jovens brasileiios
na Coréia.

ÇRÇSCEM OS PltOTESTOS
Acontece, porém, que o po-

vo em poso se opõe a tãc si-
nistros desígnios. E prote-ta.
Nas enquetes que temos -ea-
lizado, pessoas das mais dl-
versas camadas sociais se
manifestam categoricamente
contra a remessa de trocas.
Ontem ouvimos alguns repre-
sentantes de profissões 'ibe-
rais, que fizeram declarações
no mesmo sentido E' o -aso
do dr. Francisco Bened':tti.
ilustre tisiologista. que assim
respondeu à nossa pergunta:—¦ Desconhecemos os trata-
dos e obrigações do Brasil
com os países da ONU. res-
soalmente sou contrário, pois
um pais que tem necessidades
de homens para o traba'ho,
não poderá ser desfalcado de
jovens, quo mata rendimento
proporcionam íl nossa eemo-
mia num momento de gran-
1cs preocupações relativas à
produção interna.

SOU PACIFISTA
Deixnndo o seu consultório,

fomos abordar outro médico,
aliás no mesmo Pdifieio. 0 dr
Emílio Chadid declarou:

Sou médico. Pouco, quase
nada entendo de politica. En-
tretanto, devo declarar que
pessoalmente sou contra o en.
vio- de qualquer tropa para
teatro de operações guerrel-
ras, pola sou pacifista poi In-
dole c por princípios,
A GUERHA E* UMA INDUS-

TRIA PARA ftLGUNS
Num edifício da Esplanada

do.Castelo ouvimos o engen-
helro ' Manoel Portocar-ero
Eis sua declaração:

— Em todas as guerras em
que até hoje nos metemo.s só
prejuízos tivemos. Sei prvnei'
tamente que a guerra é para
alguns uma Indústria, mas
para o povo só traz luto e dor

Sou, por esses motivos, con-
trários ao envio de qualquer
tropa para o exteiior. Se ai-
guém está interessado em en-
•rar nesta guerra ao lado dos
americanos, que vá sozinho. O'
que. ninguém tem o direito é
de negociar com a vida da
nossa juventude, ciansforman-
clo-a em carne .para canhão,
com a finalidade de obtei lu-
cros e vantagens pessoais.

NEGOCIO POUCO LIMPO
Finalmente entrevistnnios

um • odontólogo, o dr. Gilson
Rodrigues de Souza, que nos
afirmou:

— Sou radicalmente contra
o envio de soldados para fo-
ra do Brasil. E' mesmo um
negócio pouco limpo esse de
querer negociar com o sangue
da juventude brasileira. Seria
muito melhor procurarmos so-
lução para os nossos proble-
mas de ordem interna, dei-
xando de lado esta idéia de
entrar num conflito que não
nor diz respeito. i

DEFESA FARAÓS..^
(Conclusão da l.*i>fig.X'

galhâes na èima comandenUi '
di ff.ii /.. devier pu qut,.uau£les )
maior"s esiraagt-iros apareciam ¦¦
w sua un\daa> a titulo if wsf-J
iantes poi se tintar de oficiais
das forras armadas de unt «pofo
.imigo-. aamitiMo entretanto}.
<;ue o? eticiai americanos go-7
ram a rèqaliá nesse liore aces-
>o íiáo ttvu:'iendo o mesmo'
uem i inçlesee franceses, ar-<-
fientín s uruçhvws ou chilenos,
pir exemp'o. ' orroborando os
tu-fimfntos aMerióife^ 'de CK-'
l.ros íficiais n.ío obstante ümã
'ruem rts»ervtiaa... recoÀit,tiqlai
que sC fotsen cuuidos determi-
rados ofi,\ais t não tonos os
covip>nent.'S de R £>./., cofno
rfqucren '.nswhnfemente a au-.
¦Moria o -oro-nei Oruxahy otf-.'
mitiu que os majores ianques
e^revwm doevmpntos. qmndo
sp en,nnt'-ova:i) no quartel,. di-'
vnde ignorar st. eram relato*
nos e qiwis os assuntos, versa-
d'is.

O que o Swiremo .'.Tri&vttaJ
oeeidirrf hoje * se oficiais avie-'-ícano: em nis>c paii'. jct são 

'
. on.idpradi.s autoridades iiacio-
iwi.' -5 iiuangii.pis è, viais ojxi'
da. se pa a a-iyndS-losex-olfr'
,\o, ser-á iplicraa êin Ãioífirjfl
ae 'iberdane dr imprensa, n&o.k,
Ki especuu a ,ve se referia on-
tem o pn rric 8t Çfeiulio Var.[
gas (àlándd d." jurf paira ojltó-¦ar suvisio; aflitos, de. iiftpren-,
sa mas *i infune lei de segu-*\iw;a do Eslmo Novo. Contra.'

¦ quai se nsu,-vem os jortialis-ias de toco o P.iasU, ettígindo o
revonheciment de sua caduci;
lude íii-s eois congressos nacio-¦

ft»is aa '.iiipre>::o ' ¦ .¦
Nos<n'to'-etoi lenwnctará piais-,

uma ctx essa vertfonlwsa si-'iiagãt. q.» e<'á contrastando
;„m a íwiií;:í(i<.(<<? erm que se--¦.ncjW-ram jorres pagos . pelaximidnrd >ii pisa moveis uma
campanha listeviátícà de calu-:
.ias e.iniiriaj contra ¦iticiais.-
Hiasil^ros dii't:.res io Clube
il? litar elfito), por dois terços
'io qmlrti soem. pelo fato de
uqitaiim, com-, tantos outros
nit-iioas. i tesü do general Hor-
ta Rarbosn so»'< a nacionaliza-
'do d. p-s.Voi-"-. e abrirem as-.olvnas da <tP,< vista» % colegas
que oviiwm citra o envio de*>o?sas tripas á Coréia:. ,

i m 
'W&m

VITffiRIOSi
GOIÂNIA, 28 (IP) As ope-

rárlas da seção de fiação da
fabrica de tecidos Rio Tir.to
paralizaram o trabalho, for
çando a emp.esa a pag.r- o
restante dos salários que Sn.-
sejava embolsar. As operftri-
as fizeram os, patrões voltar
atrás numa ordem de serviço,
que as obrigava a trabalhar
com duas maquinas em vez1

de uma. . ;, . .
O mestre da seção quiz Im--

pedir o movimento, mas ás,
operárias surrara:n-no, - rrt,.
xando-o de cuecas -.Depois
disso, dirigiram-se.a- gerencia,
dali só se retirando com O
dinheiro na mão.' ríessa oca-
sião, falou ás grevistas o '{-
der dos trabalhadores'do:"U,ç.'
Tinto, o metalúrgico ¦ Mlgu*! s
Batista. I-:--' •.:. --;•'

piiai
Certidões, carteiras, certificados, proctfaçnes, tra(|itcôes,.nato,.
ralizações. iierinanêncii' de esl^iveiros no Pais-, ilcsquites.
inventários, Prefeitura, Iteccbeduria, etc. 1'rntar diâriámpfitf.
com J SUJfEllfA á Av. Aiai'ec'ial Floriano. ! 11. (antiga rua

Larga) l.« andar. Tel. 23-3840 - Atendi ã chaMàdos
.KrtllWiHIMJiüU i^-niVfiVitiiVi-

\T
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,-¦ I isoSvidos
IMPRENSA POfMJLAB

os onze da Ligth - 'í^^^ssjssszss^:
n,-i„j_ . _. ,©°" viiimaH de um processo farBa ««-.jj ,_

Pagina 5 É

1 í^^mmãmãt ^si^b^íi
a (!os Santos

habalhadores pairam .£2Z np fe° 
*" " "° mai° do "« e'

s»~^s-* ?. t. ;radi, absolviçâo.. anterim.
A vida do mar, contada noi«manta e novelas, é algu?na coisa de causar inveja edespertar 0 sentimento deWntjmi dos mocos. Mas, naMade, a vida de marinhei-

5 tpo dura e sacrificada
;1Q, a_das corporatõos menos

____^J?^C,v^ pelas leis do tra-
• •##,'10, e mais exploradas pe-Classes nafrnnnlc

fi

ilí

n* n7 «"«omaos: EUsou Alves da OU™!.., a 7 « ül"^sa «a solidariedade aos comnaníin!^ """™çno, peb S.

1V6S de Lma- Manoel Ricardo, João Gomes
=h Fonseca Doria Filho.

Ameac.adaa Tripulação do
de

w
¦ Tm.

passes patronais.

# constituem

v^le. Capela
sii$á

*í/

IN

«Comandante Capela». Tratase cie um navio mixto, dede Brasileiro. Um pequeno

VIA-

co.de .933 toneladas, que fa? o..percurso do Hlo - Bahia emseis, sete e até oito dias. Tem
I o leme- caindo aos pedaços.; A marcha è reduzida a cada'. dia de uso. O velhocheio de rombos.

15: MM OS DIÁRIOS DE BOHDO -SS2. 7r*LGÜMAS IDADES QUE NOS CON
tempo "d"  «márcios

sar $iIS I iisiliiiSii ü « *„»,««-doi
es-

casco

DIÁRIOS DE BORDO
E' comum aos homens domar gravarem a vida em no-tas de, bordo, sao os famo-sos diários. No «ComandanteCapela» encontramos doistripulantes qu». gtardam. co-mo relíquias,'o. livrinhos su-

Um deles trabalha nas má- ^_mba.reada no Ri°. há doisquinas Do seu livro extraímos \ IZl araZ' E' ° mesm° Quea seguinte frase: «Estamos há Samaren? a fa® de ladrões!1' sao uns bandidos!»
ROUBADOS HA «DOÍA»

Os tripulantes do «Coman-dante Capela», como de todosos navios do. Loide, se quei-xam da boia

ffifc 
mMeses sem receber sa-lario. Nossas famílias estãoSHX ¦?m? *** SSao comandante e file disse«tem cu]pa. A cuIpa-

-i? r,Utro é um flel d* po-raa Eis o que nos conta uma

Falam, também, do repousoe das horas extraordinárias:
,i.."-ii qui na° nos Paeara nada disso. A gente nãonem descanso, o fielexemplo, dobra dia

tem
por

rw, se,maome™s mancar oComandante Capela» paraum conserto, resolveu que «lecontinue a navegar desse gel-to pondo em risco passagei-ros o tripulantes.~ Iss° é "m crime revoltan-it — di3se-nos um moço de |
sem sair do porão. E.^uS ^ÍSÍpÍSÍ^n«o ha substituto, passa '<«>° I Um rio 1 roo _.f!_l,uma mlCa
o três dias sem sairMB: substituto, passa dois) lha de 1.600 crüZeiros"quenos

m m mm immmsé que
mercadoria que faitã nãs

hnivA n • ---" —" la del -P^am Por més.
~ A^etapa» que nos cabe.l Í^S^^^^l 3» ^* da »

dao é comida de .porcos, que
se>. 

i I" teilo de kW
,,^'fy - '.-.;',:; ;¦ •' • Qüintiliano
IA l -A.UmS

cb acaba, dinom" qiie 
"nés "nâo 

I tt íe SS? üMÊÍtemos direito nem ao paga- ntó viajai enquanto S "
mento das horas extras nem' noH""" 

^

I

coisa quo 6 muito '.mportanta M«ar. paia se ter uma idéia da 5K^ anoperaria do Vargas, é que enqSan o os aôneros sobem de preço, os salários não iicam Va° para as tíd«dcs tomaV^r^ ,apenas congelados mas. pelo contrario s£ 'T^'" ^recendo 
™£ 

S i-£J3

p,rCeassâo,ÍdCea'ííder-0mlnoda P°r êIes * «com-
«S «i 

d?spesa3"- p^e.se. sem tom™exeg^ro, calcular em perto ds i9n «,n -

balhn ,«.-!, assa humana som tra-tZsn^rsrse mHiiha--es de
quí^õpr A rf» ü , -as s£cas< das porse-
vat°pea8rae í egSSSS^«unclloa e

rio repouso remunerado. Vida |do mar é boa, mas é paraquem viaia de passeio, comoturista. Assim mesmo, nãoe tao boa se se trata de umnavio do Loide.

60 VIDAS EM PERIGO!

estiver naquele estado. Naverdade só mesmo um irres-ponsavel da marca do alml-rante Lemos.Basto, o homemdas mil e uma negociatas com

cada dia quo passa. As formas Lfi10 preço- Resultado
I" tWrf»,- '- saIari°s »fio as mais variadas. 1Z~ 6m ,pagar ° «i-
í ÍTJlu q-Ue vem send0 aperfeiçoada en íí? ? mtudmo de lucro, como~~m « a.
lífeMí» *! I-ros extrao5rdi„áZ SiSi^^^"vS^S

trabalhodot^ifor «* ^
é o sistema de multa a ««.^» i-mos yarias veze™. ò'tra é 0,a 

nos,referi-
do chamado «&©ft rL°rva?d^ent°
^constituído pela «."S 

d"ss pa-dssem-
__!l&'?V"==,»5S_r«-'

JS'5S ?e°«"te »em se po,das ÍÍ«l^aSna£Srtímt? que é
compromissos o iSSSUT _LS™ 

a,8Sm0S

de luncIonárTos das S^ 
" °?-milha-'«

«radoí-à rua. Seguindo

Própria «^ de %£*££$* 
«a

9 6 
T„d0S pontos ^ política anti-

ãfentó!,0 
d6 Var3as' ^ue merece

contra «T ""V03 Uabalk°
TZLt'!™?^*. «- pode se restringir

a maior
ores. A lutai

aos^ diretamente atingidos! Deve abrange,toda a classe operária, ameaçada de
executando idín- porção que aumenta o .

redu-
à pro-

A última frase do marinhei-ro tinha uma significaçãn es-pecial. E' que o «Comandar.-
te Capela», por mais. inacre-ditavel que pareçaT viaja todorebentado. Em sua última via-

| ecm,. quando veio da Bahiatrazendo madeira de Ilhous,o navio quasi afunda nosabrolhos, na altura do Rio Do-ce. Ficou horas seguidas ao
sabor das ondas. O leme par-
tiu o o barco ficou desgover-
nado. Os passageiros ficaram
em tal desespero que amea-
cavam cair ao mar. Foi um
trabalho dos diabos para a
tripulação, que teve de fazer
esforços
evitar

à Loide, a Frota Carioca e"a"Comissão de Marinha Mercamte, poderia arquitetar tamanho crime. Mas.por certo, ault'm,a Pflavra estará com ostrabalhadores.

Assim trabalham os home^r- ,„ ^7^""^^^^^^^^^^^

' NERVOSOS \\ ^~1

¦IJL- «lOiiMVcq. <I4

JÓIAS (
RELÓGIOS
O* mínem

pr»(0.
* viito •

• créduo

TB4TAMKNTO ESI'K(Mi ,/,,„,

DB í «RABOIS

. °t uma casa com um 0u

S2 
d0C'(|i> Dou fiador. Te-lotoTOr para 22-3070. .Recado

Para OKLAiVDO.

d.
BU4 4LVAU0 4LVIM ti ."• UlsrUmeolc do D

NfUlIy
lü.i, andn. «ucn./ ifi,Ufs„

J^lw'I
j Seja Sócio do"~ ^^^^^^^ A. 

|. -p.

sobrehumanos para
que o barco uaufia-

gasse. Pois bem: a direção do

egociam Com
Dos Trabalhadores
s;=,*i* os Enfê

Vida

DETALHES DA ASSEMBLÉIA REAI T7AnA „A H1GA POS "PELÊGÒS". 
oS ^|ÜP 

™MfflOü COK

, arcada no va Sao TO EM VOTAÇÃ0 ~
*o Sindicato fn.,se aceita rior AUiodos e ae prn unciou entra ^t^í0 Volta .« falaristauraçüc do l,'ssidio coletivo l°Ua lma e Pergunta^nft,i7"""" ° V0'' ao Presidente q_e atitude toma-

,-!!• ,?S ba,:,í"'°3 «geitarem

Con"onre notiriamos, íoi rea-»ada -.o Teatro loão Caetano a•"mm* geral convocada pe?Io . ndiento dos Bancários, £ra discutir a p.-oposta dos bán-Çierot ao ped-.co de aumentoda corporação. Alem diss™ I4o.parte da tidèm.do dia airouosta ce d-ssidio co]etlvo I
ET*'8 à «^deraS?doscancáMos, oelo seu Sindicato
J*" a"Heml *a os emprega-dos de bancos cci.seguiram uma«ande v''toria A massa pre?«ente iem n.rroí- espirito deraidaae ,om pn,to de vista m-W-«it* cortrírio ao dissídio
leia * V°tafiâ0 da ma"

Hnalizandoa^tuc^r^™
te a enidade de todos os ban-
JrlM poderá nes conduzira

Diversos ora>.res usaram en-'•ao de palavra. uM apoiando a
u««m 

dade da co.poração 
°se

o„>nd0 Ptf)a P"Posta do sindi-""-to Entretanto, no decorrerna as^mbiéia, a ,„assa preseT
ment 

',;- 
I"'""10 Pro&''^siva. imente pe'a teae da unidade, o tfcm .'?'• 

y^" Moita Lima defsn- °s ban<-'a-''s.
«ei tambím «eun-|

p d ssidio. AleS, que a sua pro-nosta resaverit, o problemaNovo tumulto. q,andoUm „r .« come-, a le, os estatutoslo Saliento i. f,m de protelars trabalhos "aias
no» todo n salõr,

se ouvem
devido ter o« rador fug-do do assunto,

romos votoçào» 
'- 

diz a«a «Chega de .'..liversa» -

«Que-
mas

- gri-

O GOLPE BAIXO

„Zefl] q,!e a diret°''ia seriaarrotada tio que diz respeitoao dissídio, o presidente da mesa•um çosto am santo e consci-
Z? 

a° -:olPe 'iaix° que ia'pj car . ^iinqona a rnesa" e o•ccntnda iSS,„bléia Novo tu-1¦nutto í c-ado Falam Trajano
•rw, V. ° 

'^Presentante dorrabalho o elementos da mesa•i Assembléia o -uspensa, sendorealzacao

Acaba de vir 6. tonaunia das falcatruas em 
'qmTd

tornaram profissionais os pe.
fegos para avançar no dinhei¦o do imposto sindical Tratase de «contratos» que os sindicatos fazem com falsos proprietários de Sanatórios ou Ca-sas de Saúde, para onde sácenviados os operários enfêrmos, e cujo «tratamento»

custeado pela entidade
e filiada sua
convênio é feito
fato, se tratasse
ria. Mas, na

rmos
PROPRIETÁRIOS DE HdSPmUs "ffiw?" MTOSTERIALIS.
ri3 gS«!tó_- Suadas em,a res,, VER^DHRO CHIME __

é
a quecorporação, o

como se, de
de coisa sé-

realidade, tudo

*éí.:diaa

nao passa da legalização dosPapeis, selos, reconhecimentode firmas, etc, porque as taiscasas de saúde e sanatóriosnunca existiram. NSo passamde pardieiros, que em nada dl-ferem das casas de cômodosdesta Capital.
EM S. JOSÉ'

DOS CAMPOS
ova reur ão t„ sedodf, T* i^1 d°S Sindicat09 ^ man-

cicato, pa4?t,'atai ainda 
""'' '- -SpéCÍ° de «contrat°-'>

2S* ^ue r pmpdmte da mesa, moSt.-Z 
" a tese unitaria'Sr JíJSé linhtf!TO da !WW» o Dissídio nfio .«!d<u susrendw n» f™i.J,L ° caminho lusto. Ai»«»»t„

questão do dlísidio, da

-.hnn^ 8USr_nd<!r os trabalhosabandonando -. recinto.
COMO .RA>SJCORREU AASSEMBLÉIA
Assim que ¦, mesa foi em-

fossana a pedido dos presentes, I v*lt*. do Sr•Sr AaiPiUo Cesário àprêsen ""

Xr/^'1, relat° ^s aü-
^^.^^oria, historiandota anuwerttnb,. da campanha«té aquele memento Usando dapa.aVra r m„. blrx^ario de 0,-,eira levantou awedaumdad.-detodososban?!
fános proponde

ão ¦ n „ 1UStn' AP,esentou en•ao un.a propestaApoio ã tabela «o
concreta:
Sindlcatc

«ue a tabelai

•ormação de urra Comissão ani-Wa, com a participação da Di--etom.de Sr. Trajano de Oil-[o Sr. Viscentin e ou-
^ros, para se entender om os¦TK* C0;If,nne fi™s ban.-ar.ios. d * São Paulo, em¦nemo-ave assembléia A mesa"eu como orejici-cada a propôs?'a- O-tro- orarYres fazem usoia palavra, dei tre eles o7roVJ?cador Mcmo qm. foj tachadQ ^mentiroso pela massa presente

; Conbega seus Direitos
é o da Construção Civil A«arapuca» é a Asociação' de

à Tuberculose, cujasCombate

São José dos Campos. Encòri-tràrn-se ali internados doistrabalhadores da referida cor-poração, pelos quais o Sindica-to paga unia anuidade de i->mil cruzeiros, fora os extráordlnártos. Acontece, porém oU»ao invés de estarem'inteSwãò?
num hospital, encontram-se emcasebres imundos, verdadeiras
espeluncas, sem nenhum con-f'rto c sem assistência medic_. Estão condenados a umamorte certa, & mingua de to-dos os recursos, inclusive a ah-mentação que, além de serda pior espécie é despida de

qualquer valor alimentício.
Funcionários do referido Sin-dicato adiantaram mais queeram trcls os operários inter-"nados naquela associação. Umdeles, porém, faleceu há cercade um ano e a atua] diretoria

da entidade só veio a sabê.lohá poucos dias, quando o Pre-sidente da Federação resolveu
ir visitá-los. Os responsávelj
da Associação de Combate áTuberculose nada comunicaram

respeito
cobrar abandalheira

continuaria
"°^a anuidade ™0 

a"ao fosse desço-°erta cm tempo;
AMEAÇADOS OUTROSlfíABALHAüORES

ft^uuJoíffSgí ÜUte tra-
••organização: '
to com

^Zr%nTalh° "a? ««*, '
19-17 n-" oni lnàrço daSSmSi Tiu°\áasvio ícomparados com £ 

*«í

- nogockm^com"! -^ poIê^a referida ' balhaddrn, rf, a VIda de trã-
¦>má dé% 0-0«ra-.!traS^3setULe!;OUlOS03 outl™lto '^ Sindicato,, I oeneo'í c!L^Tmem ™> '

interesses da* ^d° Contra M<
do BraSif Classe °Per^^

*ss

ASSEMBLÉIAS
HOJE

No Sindicato dos Trabalha.
So rn»*1? ErStiva de MlneX
às 18 h„™ 

Janeir°' às 17 ou
f„ ?i hor5s' em primeira ouem segunda convocação, para aprovação da previsão oi-Çamentaria para 1952.

rMN°H,S»-dlcat0 dos Estivado-res do Rio de Janeiro, às 18
oüàGSm19Rh0raj'wPrlmo.ra
2«. "2i se2u"da convocarãoPara discussão e aprova-ão
^.^«tmio secreto da nrevisão orçamentaria para 1952.

No Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de La-vanderia e Tinturaria, às 182 Vlh0ITem »rí™£ou em segunda convocará oPara aprovação da previsãoorçamentaria para 1952 '

Qf^ 
Sindicato Nacional dos

rinhí lrde Ma(*u|nas da Ma
?.™ „MerCante' *« 18 horas.
Iacâo £m?moracSo da instalaçáo de sua sede própria.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
^ emprego cJLe'Ls A tíf"" 

^f™
?ns que servem no bé'cüo rXl?B ,r'' <'0>-10. os domais co,e'
nas vendas. Perfrunta se à JS$ • m, d.'; s?!ano fixo- comissão

coio nl / 
ilC0,'d°' eSa?iÜ™ verh,!,como tal, devem ser aricadas n-, r„( •

empwsrádós de b.-— •-'- - 31tei
¦^terminada "l-^níXtbiíaítnZ 

* ,"""1Í";1" d<!

i a anotar essa co-
As comissões re-fazem parte do salário e,ra do emnresado. Se os

ganliáre se esse pagamento

tária para 1952, e instituiçãcda carteira beneficiária.
No Sindicato dos Empretrads°S16emQ11Casas de Di^Sas 16 ou 18 horas, em ,ri-meira ou eni ^ uh 

¦
cação, para aprovação da pre-
AMANHA3111™1"13 Para 1952 '

íyfpito normalmente e a todos oc „n„ ,im ní, com niais ra',;ru,,devem seqr n^ 
m'Pe-hani aquela fur"Carteira. «.", devein ser as comissões anotadas na

No Sindicato dos Traba-1lhadores nas Industrias deOlarias, Ladrilhos Hidrauli-cos Prodlitos de Cimento e
liSgpS t8'3° »« «
da previsão
Para 1952.

ifportaria ern violãçü,i& <_tf&iZ 
°. "PW^P PWliií

Ws comios-es devem setl!^-É .de.-Íabalho «u;"'t» « -
'^•evidencia Social.

para éícil..,

ou su-
- isso
'.ber se

d-non-

km de Professor©
vencSr 1 T"^ em atraZ" ° Pa»a»<«nío «os seus
iSá Z irCrh'Í "a? p«Çí«»to dos-lirofissionais do

I a 
"ora 

5 Z T, -í "•'- L^islativ» ^'«inal, depeaden-
D muc da aihl 

d,Stnll,"íao1 d» Próprio Kovêrno de, Estado,
hs o P.«vim™Ss ?Ia Pe,°? ProfMSüres de Tocantinopü-us, o movimento grevista tende a exteridér-se Delos denmi.

£" n»Í H r/yE L,Sta a "r!,,u!ir" "«'«'íeetáçaonSi55i«SiES:contra a a,Uí",,í,!i,ieii «^

firmado todos oi.-•"t-^aotbSrift3^)

í I I lin Y WAIALíÍVD4 EifiUSTEIRA"
ilmé) a gente

Pante a cena do velhinho nóndofõ
te entrar no meio cierin *.„1I._..i •

«nedetas. A w-imPl™ ^_fgjgj ".'" desconhecido
(:e que o fula/u

As.
rruçn, denois

contando
saímos certos

¦ ser respondida pela secção de

VICENT13

PxiEVIDâNOA SOCIAL
Alberto. Carmo

¦-Ê~É-.

^Po 
mais. aborrecido da ciSe.

1111 1 O) Pf.fl) ,j T hJ, é i ,

•' Morgan, neste mistê,., ,. lh ;„,',; h .' V ?oí(; íll,do» has-
'"• ¦i"'1"' « l« se foi a aleíriàv 

* ra,sidade dí!R
n'""- entâo, n noseiTar „,,n . ,,"• 

','

f ;»•';< 
bondoso «xa _aralüllüi n;ira

?ituí nes foi:;),
Pas,autoritário monopolistabebes e, os

prontos arem uni ,
palhaços !ii"iir;i

lãcK-ío:

Mu

n oosen-ar que o

Rlíf2Í Drafa " l-,,„lu„rt ,. , . ;¦ salvar „ f;ime ^dirigidos por um

aprovação
orçamentaria

Np Sindicato dos Èmorpea.dps em Emoresas de SeÇf 
*s

hÍ MS,e CaPitaIizaçao à
ÍHa„n léxico 31, sala 701, às17,30 ou às 18 horas, em Drl-

Sme^íar/S5*0 *>

> Sindicato dos Trabalha-
cas ^n?oEKmpresas Telpforii-«•ds, as ,is horas, para arim L.» <u> _,  ™»"oeenaivacão da Pm_ttoP «£»]££' Í^jL0"6^0 «os cândida--w-j?p««^ chs agem • ANxuao pleito.

No Sindicato dos Trabalhadores nas Industrais cie Ex-I "ação de Mármore, Calcareose Pedreiras, às 20 horas paraaprovado da previsão orçamentaria para 1952.
nüa .Co°Perativa dos Port.iá-rios, às 18 horas, para elei
Conselho Administrativo.

Na Cooperativa dos Portuá-
Jr rJT n? l°-raS: para oIeiíSo
n? Co"seh.° F'«c*-'-« do Conse-me Administrativo.

No Sindicato da Cerâmica, àAv. Joae, R.beho, 39 para dis-nissao da previsão orçamentária
No Sindicato dos Trabalha-áorw nM Industria, Gráficas,** l5 hor««, para leitura e apro'vaçao da Portaria Ministerial

,,„., Rio — AtH>i
f,,Ha ia.SeUPediCÍ°eei» Vir-ude de ter saído completameiite truncacia e conf.isa a hoi-sa primeira resposta à iUacurta, voltamos hoje ao is-surto com maiores detalnese melhor orientação. A concessão de beneficio do IAr-1no sou caso, estará suioiat'¦vuma interpretação, pela ifcvisão Jurídica, do -decreto l«inumero S.769, de 21-1-46 momodificou a Lei 367, de ...-JJ.-1--06 e o deceto .msAntes da vigência desse .!-¦'creto (8.769J, que modifi,™a Lei numero 367, era exi^i-

f°° s.eguinte, para fins demscr çao de associado obrfgatorio: idade minima de Üe de 50 anos no máximo anao ser que 1vesse
Sad0Í ou cont-ibuido M
dS, n d,6 1938' e xame $
fúlP.tn? faculta«vos estava
Ora t«a eSS,as- vigênciasOra, se elas deixaram de e-*',";, para °s associadosobi-
gatorios, logicamei-te deiva-ram de existir, também, pa-aos «facultativa. A nossa o-Piwâo, pois, é de que Vocè

terá direito ao beneficio. Jomo explicaria o IAPI o t»itdde ter aceito sua hscrlçári evir recebendo mas contri bji-coes ç.osde 941?
No entanto, Lembramos' orea D.visao Jurídica .abe reJol-ver o assunto e cremos, des-ae ia, que dará uma solu-acdesfavorável sob a aleên-Çao de que o Instituto é .a.ra os empwgados e não paiaos empregado-es. Vão leva-rao em conta, na certa. , ueno seu caso, de um àrteíáono interior, dono de uma oe-

quena alfaitaria, suas difi-culdades são iguais às de .,moperário. Mas, o nosso con*.lho é que requeira seu bene-11010 na vencia mais pro^ima de sua localidade, lute drtodas as formas oara cor>-eíiui-lo, uma vez que a -uacontribui tem^ 
>e 

^™valor que a de outro associ-ado facultativo qualquer Se
emXLaC-Ú?v Sl,a Wscrliínóem, 1941. independente de nmite de idadp e lt „.,,,,,mírlico. agora terá qu/areárcom a rosponsablijdariè f.oélhe cabe de assisti-associados.

(R^nha informativa da Agência «Inter-Press»e dos uossos correspondentes uas Fábricas;

¦; ••' monotonia ,.'¦:¦>• 
li.......,'..,

ando de asfmi.-• vi,. ¦¦¦¦„ :,,:.

NÃO FOI PUBLICADO
O ACÓRDÃO

Ate agora ainda não foi pu-uüçado pcío Diário da Justiça asentença proferida no processoreferente ao dissídio coletivohomologado pelo TRT, suscitado..'0.0.1 e-^vmeiros. sobre o au-mento de salários conquistado
pela corporação. À demora da

a síus

sando descontentamento geralentre os enfermeiros, pois ospatroos se negam a pairar o au-mento concedido por aqueleTribunal.o dissídio nao foi
JULGADO AINDAOs alfaiates e costureiras des-ta capital dirigiram um memo-nat ao Sindicato exigindo oro-vMdencias sob™ -ndamento dolissfdio que se encontra na Jus-••ça do Trabalho. Reclamam ês-ses profissionais que o prores-

Tc T,'K,C°1trca há vários me^'So Tribunal Superior do Traba-ho e ainda nao entrou em pautarara julgamento '
NAO GANHAM

EXTRAORDINÁRIO ,ra.,a,nr

<«? SÍTáSfe -^^l08/»»- do.

ceção da referida casa, incíusi-
ve denuncias de que os patrõesburlam a Legislação Trabalhis-
ta. Alegam esses empregados
que os responsáveis pela casa
de saúde, além de os explora:-
nos salários, ainda os obriga atrabalhar nos domingos sem o
pagamento do estraordiiiário
ou, siquer, de uma gratifica-
ção. Nas carteiras profissionaisestão anotados os ordenado-mensais, porém recebem porhora. O repouso reinuiierad'vem sendo, tambáim soiera-'-i-pesar de estar o nesmo grmantido na Constituirão.

ESTAÇÕES DK REPOUSO
Na Rússia, o Ministério daSaucle e a Confederação Geraldo Trabalho promoveram a cons-tniçSo e melhoria de estabeleci-mentos das estaçõ.es balneáriasem clima ameno, situadas nosí-arpatos o no litoral do Mar^«eíTro. Essas estações, que noantigo regime só eram frequen-1tadas pelos exploradores do po-

noAnP„0rtd!m.receber- atualmente.80.000 trabalhadores em férias

•'•'da t>.
? fitúnh

está f-

"a.."«'ciui podpr-JnmsofistiCiTéão d' Wíndust.
"• flilil

A n,-,;( "" '"'¦ ''-'¦•''--"'¦'¦" ao.senhnr

impofíndas do

tip.

'v.encarecidárienfci

'»<¦ possa usar ,i f 
" S?T mterrom-

Médias v£&1£*£&. V3"^" M mr]:r L""^.moa fo.
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A32 Horas

r," ;;. i, .. . -- trabalhadores
várias >.,„.i.. - Dr- E,ras> tambêm tem direito a passar
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1 a nnrrÃü TÊCNÍGA DO SPORTING SOLICITOU E OBTEVE DA ADEM A CESSÃO 00 ESTÁDIO MÜNÍCÃPAl,, PARA A MANHA DE AMAAlHA, QUANDO OS SEUS JOGA-

%Sa^mMmà^m^^^K A PAimDA g^HgESM WRSTA GAprrAL'D0 TQHMBÍ0 im£"MACIomL DE aW*»MW!W vasco pa cama
^^S^T^^^ O SEU APRONTO PARA A SUA PÉLÊJÀ CÔMTRA O SPORTlNG, NO DOMINGO VINDOURO, AUSENTE

SUO QUA0HO PARA ESTE So SS E OJfflEt, EU DANILO E ALfREDO; TESÔURINHA. IPOJUCAN. FRiACA. MANECA E DEXA1R ,
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Esti-ládô o qüRdío piá a partida hinugUral — Jttlid Feíez, o cérebro da "ceie ste", está na reserva — Fèttalva no 3M0
~ Cõhfiãrttès no íêSültãdo dõ érilbáie e d è&jaáüS de repetir a façanha de julho ú ltimo

•* • • • • • * • * * * Ü *
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Ambrois, a figura mais dcS- raissanau, onde estão concen-

Defensores do Nacional, no Maracanã.

loccfífí do ensaio dos uruguaios,
jrcalizado antc-ontem, no Mara.
t-ana, será o titular da meia*
direita.

Esta informação nos foi pres-
tada ontem, à noite, no Hotel

irados os craques orientais.
Uonfiantes no resultado 

' do
embate de estréia, os jogadores
do Nacional, seçjliiício nos de-
ciaruram, para coitclttir pelo
sóü êxito, na partida dis á»ia-

tiÒJÈ, h WQÍÍÉ, EM SÃO PAULO. NÒ PACAEMBU — SERÁ ES-
ALADA A EQUIPE PARA DOMINGO - CONCENTRAÇÃO NO

PARQUE ANTÁRTICA
S, PAULO, 27 (Especial para

a IMPRENSA POPULAR) --
Amanhã'; ã noite, no Piiuie.ubú,

¦ us juvciitlnos faraó o seu apron-
y^ê?"')- '" i,ai'" :1 Pa,'ti('11 <lu domingo
vir vindouro, quando clarão com-
r j£&b bate ao furte conjunto do Ks.

(«pi ln'lii Vot-mellia.''¦*7r& üs 
italianas já roáüziiniin

.;'¦' itois individuais, revelando to-
i|os na CHUilies oncuiitrarcrr.-

'' se na liials pèrffeità foriria lisl-

umanJiã, servirá para ambienta
cão dos jogadòi-es com o gra-
mado e coin a iluminação pai'd
efeito cios posteriores jogos no-
turnos.

CONCENTRAÇÃO

Ml-. Curvei-, treinador cio .lu-
ventila, çdláeàra em ação to.
dos os jilaiers.

Embora não esteja designa-

de «saprt-iug», fomos Informn
elos que será uma equipe cí.ti
cilvisfio de anitidores, provável
mente a do pi-Oprio Palmei-
ras, em cuja praça dé esporte.-
se concentram durante o dia
os adversários do Estrela Ver-
nicllia.

Finda a pratica, os alvl-
riégrcJs rumarão par o Parque-
Aiilaclibii, reculliendo-se ã noi-
te, ao ilotel São Paulo, ond««

E o ensaio cln iioltê de do aihtltt, o quadro que servirá se. ncliam hospedudos.

aa na V r
/ffiiCrl do ogoll&IÍ

O Oiiaipic, de Niee, preparando-se para o choque de amanhã — Pas- 11
seio p ela cidade

Ençbritfa-sé, nesta capital,
corifofrhe anunciamos, o téc-
nico Loonjclas cia Silva, o qual

i aqui veio, a fim de observar
aigüits cios çrárjties mineiros
do Àmórtca c cio Atlético, por
òbàsíât) de suas recèhlés exl-
biçOes diante du FlumirisjtisB

O pò|JliÍár 'Diamnnle Ne-
íiií.lv llsuisiMi. c-rsutie- sueco do ííio-, segundo nos iiüomiou,
¦^-± t-íiitjnnlo iiiiliani) iiflb sb agradou muito dos jo-

Nós Vimos.,.
¦"¦ 

"¦ ¦¦**-"

^adores que viu atuar. Entre-1 as seguintes palavras para a
tanto, permanecerá nesta ca-1 nossa reportagem
pitai, tentando a aquis'!-,'ão
de alguns cartazes do futebol
tíârlpcá.

GRANflE FARTiUA

Aitòvellaiiclo a süa estada,
irestá ca.yital, Lconiilas nrris-
tira, o prflio Áustria x Nacio-
liai, partida cie abertura dc)
Torneio Internacional de Cln-
bbs.

E a respeito deste embate,
o técnico do São Paulo feve peláctllo.

Deverá ser uma grande
partida. Não conheço o atrial
quadro uruguaio, o titulo que
ostenta, no entanto, o reco-
miíiiõa baslante. Quanto ire'
Áustria derrotei-o à duras pe-
nas, ein VitMia, quando cia
exibição do ÇcHnbinado Sáii
Paulo-Eahgú, fiàçjübla cidade.
E' um grande clube e capaz
de proporcionar aos lonred-.res
de niinliii terra uni úlimo es-

¦sMÊ^^- ' - yy ,
'»«- ":'¦!- 

:i%.i;'' y :
wfct w 5^ ;
mBêP W 
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iihã) fizeram o seguinte calculo:
o Áustria perdeu para o combi-
nado São Paulo-Bangú. O.Pai-
meíras já denotou, e por varias
vezes, tanto nm como outro
clube. È nós já batemos o Pai-
menrus. Assim, venceremos.
O QUADRO PÀÊA

A ESTREIA
foitco antes dó jaiítar, a iios-

sei reportagem ouviu o técnico
Henrique Fernandes, o cjiíoí nos
revelou a equipe para a partida
do sábado Será a seguinte:

Fenalva; Santamaria • e Bit-
ran; Suarez, Washington Gomes
e Uajiga; Èosclo, Ambrois, fri-
xei, José Garcia o Orláiidi,

(Jonio se verifica, estilo na
reserva Júlio 1'crca e Paz, nm-
dos cóiiipçôes do mundo.

i
W * *•••*•* * \';f
«IO DE JANEIRO, SEXÍA FEI1ÍA, 29 ÜlS JUNHO DE Í95t

lilSfElII
Clinica Medica — Bspe
•i.ilídíidc : tuberculose é
. doenças pulmonares
Consultório e residência
Travessa Máhoel Coelha

pneumotórax artificial
206 — Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)
£mSmmm9f&ll 
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i.
Siibremodi) triste foi a noticia qm-, ontem, tivemos conheci-

mento. IXpois de sua ultima performance, Õndino, seria, inega-
veimente, um dos mais sérios papõe-s ao (haiidi: Prêmio Brasil
dé 1051. Gom a excelente marca de 185 1/5, a puro galope, pnra .
¦cs três quilômetros do Grande Prêmio Distrito Federal, o pen- >
áionista. de Osvaldo Feijó eslava credenciado pnra uma gfimdp j
tituação na maior prova turfística do contiílenie. fiiWi::ineiitc, |
este"ciclensoi- dn jaciueta de D. Zelia fíonzag.-i IVixolo de Castro, |
não so encontra inscrito no «BrSsilj di.-ste ano.

Perde assim, por um descuido dos responsáveis pelo cavalo
Ondiho, a maior prova tm-íístieüc-ontiiic-iital, um expoente do real |
valor, capaz dc fazer vibrai.- os nmaiik-s cio «esporte dos reis» na j
tarde em que será levado a efeito a festa magna do Jocltey Club
Brasileiro. E se só isto não bastasse, perde também a criação na-
cional o seu mais categorizado representante, no momento, a fa-
scwr brilhar a elevcge nacional, norte dia de festa para todo o
ttirfe brasileiro.

CKGÜINHO

•rr-tU*—*i t—¦vt-'»tfr-^»jw—«f f ¦ *t* "***"*** ¦~-*U» <*• »¦¦ 'i» '>" ,m* "f '9* "P ¦¦' '¦' ">J

ül llíltíis Lobato
TUBERCULOSE — CLÍNICA GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - S| 501 (Cinelândia)
Diariamente das 14 às 18 horas

(Exceto aos sábados)' Consultas populares: 2as.,4as. e6as.-feirae '
— das 9 às 11 horas —

r^l lj> mm tàâ lUl ia» tãt Üa m~\ "til tfai làá tit* mjt .JÍ lfll ifl- 1*1 iàil 11 li Oêi lái m

DÜriNÇAS E OPERA-
ÇÒÉS DOS OLHOS

CONSÜlLtÓRiO.
li. 15 ik Novembro, 13-í

NITERftJ
— Telefone 6937 —

Milccineli, «lo Juveiilus

ASSINEM O ÁPÊLÒ
POR UM PACTO DE PAZ « Slojastial, t[tie partlclpüit cit» aiirbillo dos aiistrlatm na nblle de

(ii.leiii, No clichê, quando cegava a Geiiérát Severiano, tendei
'  nas mãos uma bola de seu pais; 

Austriacoápromaram o
Í^A NOITE DÈ ONTEM. NÒ BOTAFOGO, Á PRÁTICA — CONCENTRAÇÃO ATS h

HOR^ DA LUTA
Os austríacos levaram a

efeito, lia noite de ontem, no
campo do Botafogo o ieti
apronto pára a peleja contra
o Nacional, na tarde dé ama-
nhã.

O técnico Mueller aptòvPi-
tou a oportunidade para f-s-
calar definitivamente a stia
equipe e, tathbém ambientai
os seus pupilos âs partidas
nenses.cis craques que mais
noturnas.

Nos ensaios do quadro v'e-
têem sobresaido são os SllW-
eda, golelto; Orhwiek, cenfo-
medio; Melcllier, ponta Ji-
reita e Sojaspal, meia esqtier-
da.

Todos estes jogadores in-
regrarão a equipe do Austea,

B fl ÍB

vétàeoé. lever-para o São Paulo um dos cartazes cariocas — Assistirá
,. o encontro in; ugural do certame

SiS;0 ÍAUEO, 28 (Especial para a IM- cancha, finalizando os seus preparativos para
KlíBWfiÂ PO.fULAÜ). — Foi reservado ao des- o embate de depois de amanhã, contra o Pai- ^«attso o dia de boje dos craques do Nice. A noi- meiras, na peleja de abertura da «Copa Rio;>, I
i^, »o entanto, os franceses, com leso e Gonza- nesta Capital. i'- à frente í-eoliaarám várias visitas, percor- Encerrada a prática, os jogadores' gaulesos j

ío as redações dos jornais. ficarão concentrados no hotel, onde se acham I
Amanho, os craques do Nice voltarão hospedados, até o momento da partida.

^^^pâ;ralâ'r|¥| ^^iíSà'%.^1^^3

Seja Sócio do fe^ir^^W^i^^^^BW^

na peleja inaugural.-A l:rs
mação da equipe, iioeli)tinto
depender áclas obserynçõrs»
que o treinador fez. no expr-
ciclo de ontem, X' {
u—t,¦-,„¦-..i.-í—--;¦ .^*->r *á

•¦ara». ¦ I

r

N'c> Laígó dn Cai-iuca, quaiido surjriram os primeiros batedores, aíuiitciahdo a aproximação do cortejo, o delírio popular iitiiltviu
ab aiige. Uniu vez Flamengo, sempre Flamengo, era o «slogan» seguidamente repetido. IJiu dos flagrantes da sensacional chegada

 do Flamengo, que superou a tudas as recepções tlc clubes cariocas, nesta Capital. 
****************** ^••****.*******'****•***•••*••*¦••••••• ^n«r^^r*^^r*^r

Perdoado pula Comií.SiTfp.^de'; Gori
.Idas jí se encontranDQvanierite, 1*
.lavea, .õriclè pr» tende. í éoiitli.ulí-
pibrceíidb a süá ilt-òliBfttWf 

"<j tr8>
lüilbr ilérlrlquo ItrUlo.--'.--?- '• '' 

.'

O trctiiador .Vaiilolijor -Aftinncsl
adquiriu en! .ÍSfio Pa|l]o, ò..'' fcirtlo
ilí-oá i.uo llh Giiveil dffitlmórB- òs in*
óresses do Stiu. ÇfibBld&SUS—Ô-r' W*i!- ;

A cuuu iMionè t.tiò IcVe ,üiscr,cíi
ctiiiiclló Si.tH- liôfe sei-il'èmbáraüad*
laia a re'tiHiãii'c. tlhBb £püíSârâ-.t
hr\if, , ;r,' 

, «"•>'

Cum a viagem Uo trçiqailpr--CarifS'torres pavr Küo Pau», n fètia. (Me1-
rláa hnssott rt sbr eul.oij.Áit-rrínr Ntti
sbii Cíoineà. .. Vi."*;: .. ' ¦¦}',

Acdhuialüitltlps .»jlcl-;f'Jjrstnidóí
Newton Figueiredo. ilBMH»pi para
Campinas, onda iiasu.-irfio-. at.mr òs
iMiiiiialü: Isieâlia «$firtaó-8 Ohiclbt.

Ô Snr. José 0^a'i'á'fi!''^AlraqÍclà
fieis assumiu, oiitetii;' 'O-T^argo, 

ui
riirãtor do Flipodi-vmci! eini'^ub'st|tuj-
ijüp ao Snr. Jo5c Josd.ida, Figuci-
icdo'. ./' *'«V.:i ""

—À^'''0Jr': '¦ -í-
E' quase ceitc iç. ^í-fiilrdé G(uá-

nimau no segunde pn,rèó rjb rfeü*
Iilâo 9b ribinlngo: O .-pupilo dè Ml-
: uri tlil pni-tlclp«"ii, apen4's,;tla si-
patina.

-,'«'.

Ni..!?!™ Psrèli'.' pdréqs aue pisou
Nelson Pei-eiv parece qúe pisou" Kid 116 Janelí-o cojji-iú, P6 dli-íllo.

piiis, :já à.-iaiijòt. 'qíiati-o «loiltai-la*
jmra as proxlhm, ròyiitíjfjá, «por «ii-'liianto" .% l\

Ramon Novarro e Dingo Duas Boas Indicações Para Domiííjgo

./¦... 
f:V„

i *rftoí

oor

S ftuA I laW A.

,Í.» 3?âKEO ~ l.'.:Mt mntfns
ÍQ.MO.OO — ii 13.1C tu.i-,i-.

-j. Dame, (J. Cunha ., ..
Coroinha, M Coutlnlio .

:>'—3 New Star, I). Castillo ..
iTiteia. O. Reichel ... ..

a—B Bacabal, J. illcsquitu ••
9 cliirinBa, J. Araújo .,

4-7 Baby. R. Urblna .. .. .
• Jk;, N. Perci-ü .. .. -.,

/l.' ^AliiW — l.fitlll «fft-trii.i -
>',<(..000,00 — às l:i,10 lnmts.

i—.1 Mou Revê, h Rlgonl ..
2 Isleda, S. Machado ..

-3 LumOKO. P- Coelho .. ..
Calineto, M. Rõssaho ..

.'—5 Come Onl, J Gtraca ..
v G Taquart, N Pereira ..
\i--7 Frontal. J. Araújo .. ..

\ S Irak, TI. Cunha
\ í Jolle, E. Silva

l.i MiiH) — I.M0 ílctroí -
n«.080,00 — íi» 11,10 horas.

t-lMariy, o. Uíiftn
1 -UHIlela, S. Fc-rreirn .. .." Betty lax, M. Roscauo
s- t. Blwsra h. Rigoni .. M

. 5 F.rív.t?» Q. Cmin». «, „.

- Crç

K>.
.. 61
.. 6-1

61
.. 5-1

51
.. 51
.. 5-t

5-1

Cl-S |

Ks.
. fjrt
. 50
, 50
. r,ú

5Í
58
50
5S
-IS

f:r$

Us.
. 65

i—(l Catírá li. ¦¦: Sdiiãái .. .... 65
7 Xllaeei. XX 65

V

i.' Í'AHEO — 1.600 3lt?irnj — CiS
K5.000,00 — iIb 1-1,10 Iioras.

!«—iIrrésiaUyoli I-. Rlgòni ..
•'•—2 Gi-anil.o, I, Pinheiro ..

3 ll.iloealla, XX
-4 Fairtdx, L. fli.-iz .. ..

5 Cabo Frio, K Martins
I--8 (.iuarutimn, U Cunha ..

7 Lovelàce: O TOI64 .. ...-o-
5.» PAltlíO — 1 000 Md ros

..'.OlW.llO — ás 10,15 liiiras.

O."
lê o:

N.iilcr, E. vli.stillo ....
Yiiiui Alegre N| Caíra
Rlò; V. Cunha
Landa, A. Tcrriw .. ..
ntócanvdò, X.X
Silício, S, Perrálra .. .,
Sinlóssl XX 
Martingàlaí O. Alaccdo
Sbríoròilttj XX 
TiijritãérOj r, Rigoni ..
Mastéf Eob K. Filho ..-0--
1'ÁÍtÈÒ — 1.10Ü ««tros

í,00 — is 10,50 l.brhs.
(BETX1KÜ)

Ks.
. 6S
. 61. na

51
50
68
50

C«i-S

Ks.
. 51
. 5C
. M
. 52
. 51
. U

Cri

PROGRAMAS È MONTARIAS PROVÁVEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES

Kliiicctle, .1 At&itiuiU
Igino, h. Rigòl.i .. .
Nona, XX  .
Hadimbn, ,11 Rossan»
Gold litaíd, XX
Livramento, G. Costa,
Ijania,
nr.n-an
Ch.ir.l»,
laVtíS O
I-i.tei.ii
Lníiiflb,
BrUoo;
Tém.nj
IMão.

XX
L. Ldghton•0. oenha ..

. Uiiilr ....
M MftrtlTis

IC. CiiSI.illd .,
\V. aiidi-iide
.Feio XX ..
,1. Martins ..-o-

RO
5li
50'
51
50
BC
54

8
56msn-t

- CrS

S Napolêâo, «J Aiaujo .. .i 61
1—ü Etieíero J, F. U)lòa .,..,., 58:

10 Brira-n Boy '/*. liornélfei 52 |
11.'Jangadeiro, XX 52
12Mu|iqüc, A. RibáS 62'

Ka.
V--1 ifeltiiM, 3« lilXVii w .». m U

",.-> l'Aiti;0 — i.500 Mc-trns
:-!0.000,00 — âs tB.DO duros.

(BKfTING)
Ks

i—1 Hol Bonito, L ltigóni .. -68
»Populino, B Ribeiro -.. 60
2 C-imbucl, B Silva oi

:i—\i Braz. Mar, u. P. Silva Eli

1 Tmiinian, 10 Castillo .. ÕC
» Joio, J. CtoHjuita 64

:'--5 Jacavúl 1. Pjiirieiro ,. .. 02

6 Carinho, K hilho ,.,... 52
V Açiulk, G, f.iiihii ... — 5ti

8.» PAKEO — i.800 Melrn» —
ill.llOtlflt? — lis 'T.lli lilirás.. 

'

(HUT'I IMJ)

Cr$

Ks.
—1 liiuc D.eain .1. flrai.-i -„ 5«3-

¦ 2 Pritcii.liu, Ni Cone .. .. 68
') -:i Ideulistn, I MosqulU ... 58

1 ISatãlo A. ii!bas 53
5 R«.o Verde, Rj Ftlho .... «"2

:<-li Pânico, XX U
Irem, O Ulloa .... ., 58
Knnthaca, A Britto .. .. 58

¦1—9 Abata, U.. Cunha 55
10 Irlsh Star, B Caatllto ... Í0

* Válco, JI. • illürtins 00

2«-íl Spp.iêér, XX ., .. .;-.-(
¦l Hinteto, .0. Feriiaiicjfla ..

-'-5 A'i:üdf! tf. .'mih.-j .. ,.
fli G|n, R. Ulllib .. ..

¦Z Sorriso, F. ttjgo.yen ..
-1—S Correglo, .ti Ilezuroa ..

COiomy I.-^buza .. ..
10 El--vl, Li P.lBOni .. ..

•J.!« PAilirO — I 100 Mblrfls
::;- Ouii.oo — íts t:t:'0 doriis.

DOMINGUEIF.A
1.» P/CBEO — 1.200 Mélros - CrS

,0 (nn.iill — iis Ci.tiO Iioras.
Ks.

-l Ptiyerredbn, ¦>. Mesquit» . 66
u Jticnio, E. C*',liüa t. „, - fo

1-1 ICiiido, 1«'. liigoyt-n .. ..
2 Giiarilnian, XX 

i -;:.Ramon Novu.-i-o, L. Uiguni
¦1 Cavado.-. I). P. Sllta .. .

8—5 Oscilo K. Castillo ,. ..
ti lialni, U. Õu.iha

i— 7 Impávido, l'I. CanioS" ., .
S Leste, R. FJlliò .... .,
í. Piaeinhu, .1 .ttcEqutta ..

3.» 1'A'tKO — 1.51)0 Melíos -
10.000,01' — üs 11,00 lloi-as.

1—1 Cangapo, E. uastllló ..

2 Goiígibre, J Jtnrtl.is ..

2 -3 Cutaguu, I, Pinhoiro ,.

1 Odilon, 3. Araújo ... .-.

56
I61
5ó .
65'
56

Cí-S

Its
. 58
. 51

57
¦li)
58.
•19
80

53

-6 DlSlíeriíío, ii Hig-íni ..
í Cileáo, li, . rJin.-5

. 7 Pdí-ip. A. Ribas
-8 Gladio XX .'.

fl Scnttt >i Fuá j . 3to;'.iiilta
10 Obelia ..

4.». P/illire, — 1 400 Metros - CrS
Ul i 1,'HI — âs l-l.:ii. limas.

#-r> tiètonü-, H. Ctistlllo .. .. 68
» Dr.fWIii A. Klhfts  5S

0,' clBEl) - i'rèinli> ,'«All)áiv>
(ioines rin Oliveuin. -• 1.0Í10 hiétros I

CrS 00.000,00 
'- 

i»s.lií,40 . Ht^s |
(1'r.melrr. ,1'rova- Espora'' dò

Totrosl - BETTINR —' ' ¦" '

K«.
68

. 66
. 55
. 55
. 58

8 BJliciltil: tj
Sans .Roíitó

Rjgcliit -..
O." Maoáilõ

Ripoíii
O Uiliia .. .
O. Fernniidí»

....(.tll.. *

l—1 D.ligo, L.'-—2 Jlurmuvio,
2 Egiiiidano

--1 zfilálBafi; 10 Clistilld
- 5 A.-unto, W. Andrade

1—8 To.cnnfiis, f Tavares
¦ '7 ãnppy feoy. u. Filho

Ks.
. 56

. 50

. 56

. 66

-o-
'o.í-'l'A!lKÜ — iiiauih W6UÍKI «São

FraicHtfS Xavier) — 2.100 nictrbà —

Pri 150 000,00 - íii íõ.05 libras.
Ks.

l-l Pünltá:|iil, t,. Diaz .. .. B8

2--2F.ii-t kupolecn, O. Ulifin . £«i

8 PíèStfeiiti L nigoni .: .. Ú
,i A Tlroicsá, B'. lrigoyeu ., . Mi

» llártini, J. ÍU-MiJUitó .. .. 63

i—1 Insado. E. oliva .. ..
s Jtarengo S Ferreira ..

:--24=apo d' Aniü O. UUOa
3 JaiJ-on NI Ce.rre .. ..

'•--! Fnlr Pririce 1. Pinheiro
5 El Oal-boso 10. Castillo
n Crosby J . Mesquita -..

!-" i-Tc.vi, Ni Córíi .. .....
ti Donngnuo, 6' Irigoyen .. 58
> üiiiioiiico, L, Rigoni ... 55-o--

7.' (.'"ÀltiíÒ - l'ièmii> «liuilhernio
K, l.iliiiiayDr» - 1.300 iiiiitrns —
«'rS 00 000,00 —'¦Sé 1.0,30 hdrus.

(BKT1JKG)
Ks.

' 4 Lover-s M6Btí; V. 1'rlgoj-cii 60
La Pluina, XX .. -. .. ..
O.Kibú JI. ttosaiio ..... ..

-.- 4 Ui Coruna, E. CaUÜllo ,.
5 Oi-.lta de Ouu. C. Siiina .
ti Virtory Dcnrlli, N| Corre .
» oinless, II. Ounhu

» {{:;-do, NI' Cc.rfa '..
•-o 5Í iiaçò, M. .Mésqujtjà i

lò HâmíjrTbáo, tfe! -Fiihs :
S Ví&ltíi Bob;.NI.Corr*
s T-iylisero. Ki Círrd .

tA PABlil».—i» ÍS» .M?tT°"to.OlJO.irt) - ás «lífcHpMl
(BEtl INO> '

;- <?*•

;—7 R/i Novarro, XX

-1 li;t«bild',!irii>, l, Rigoni .. . 1
» Don Panelio. O. U11ÒR ,. .
J Vit .do P«iln.ar. Ciraca ..
:í Tlumdorbolt, XX 
-1 V-IlrniUc, W Aiidradci ., .

- 6 Tiirasctii, P TavaioSI .... ,
li Simhn dc Ouro, J. Martins
7 Sc-.l-ritcr-;, F irigoyen -.. :
S th Torci S Fèrrà)i-ii
^ Mister Sc-hucli , «fjfí-Corre .

¦ -9 Musico, tu. Ji /íítostino ,.
!) CanUnflIis, B Slaalío .. i

tO (StTivJiiti R. i^lffiiSái'.;-' .. ..
> Aeí-.tlm, L. Méaütóji ., ii

11 Crambe J. ''.Ç-tíHI» •• ••
i Caiaiiajiy, N «^PSfà .. .

¦? ílBlifengrifi; I , .-Mesquita .;:« vartiiiiit J fcártlüs ;:,.•:
Í8 RU fciniu."., C. Cmihti ..
1-1 Kfe-felíirils. B Castllic ..

-> Toropi, A. Hibas .. .. ..
15 Impacto, I>. V. ^ilT». .. •


